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Mensagem do Provedor 

O presente Relatório tem como objetivo apresentar as contas de 2015 e atividades realizadas pela Misericórdia de 

Vila do Conde, durante o referido ano, bem como o desempenho dos diversos equipamentos/serviços, enquadrados 

na missão, visão, valores, política da qualidade, política de ética e conceito de qualidade de vida da Instituição. 

Durante o ano de 2015 procurou-se consolidar o crescimento da Instituição, tornando-a operacionalmente menos 

deficitária nas valências sociais que presta à comunidade Vila-condense, exigindo maior rigor na sua gestão, 

rentabilizando melhor os seus recursos, nomeadamente na aquisição de bens, na economia de gastos e no melhor 

aproveitamento dos recursos humanos. 

No ano 2015 continuamos a assistir a momentos de grande fragilidade sócio económica da comunidade, que tem 

marcado os últimos tempos, com o aumento do desemprego, da pobreza e da exclusão social, pelo que a 

Misericórdia de Vila do Conde procurou estar presente na defesa das pessoas mais desprotegidas, minimizando as 

suas dificuldades.  

A Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde manteve uma “porta aberta” para todos, que se dirigiram a esta 

Instituição, procurando dar-lhes esperança de um futuro melhor. 

Dando continuidade a este trabalho candidatou-se ao RLIS – Rede Local de Intervenção Social (aguarda parecer 

das respetivas entidades) 

Na área da Saude continuamos a merecer a preferência da comunidade, fruto da humanização do serviço prestado 

e do trabalho de qualidade desenvolvido. 

Continuamos a apostar na formação dos profissionais e na aquisição de equipamento de novas tecnologias. 

Com base na missão, valores e princípios desta Santa Casa, foram desenvolvidas diversas estratégias 

consideradas fundamentais com vista à humanização e melhoria contínua dos serviços que presta à luz das Obras 

da Misericórdia, sem esquecer a sustentabilidade da Instituição. 

O trabalho desenvolvido só foi possível graças ao esforço, dedicação e generosidade de quantos estão implicados 

neste projeto da Instituição. 

A todos uma palavra de apreço e gratidão. 

Que Nossa Senhora da Misericórdia continue a guiar-nos pelo caminho do Amor… um caminho nem sempre fácil, 

mas que nos leva à prática da verdadeira solidariedade… a ajuda ao Próximo. 

         O Provedor 

          Arlindo de Azevedo Maia 
 

Nota: Todos os equipamentos/serviços da Instituição elaboraram o seu relatório de atividades, detalhadamente, por forma a 

proporcionar uma análise mais concreta da sua dinâmica e funcionamento. Destes relatórios foram extraídos elementos que 

consideramos mais significativos para análise das atividades desenvolvidas, os quais fazem parte deste relatório.Na Conta de 

Gerência estão discriminados com pormenor, e por valências, os respetivos resultados. 

 

Mensagem do Provedor 
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Inquéritos de Avaliação de Satisfação 

Durante o ano 2015, foram distribuídos inquéritos específicos às várias partes interessadas para avaliação da 

satisfação de atividades desenvolvidas e serviços prestados.  

A nível geral e como membros ativos da dinâmica da Instituição, foi solicitada a participação no preenchimento dos 

inquéritos de avaliação de desempenho, às seguintes entidades:  

 Hierarquia Eclesiástica; 

 Entidades Financiadoras / Reguladoras (Segurança Social); 

 Instituto de Emprego e Formação Profissional; 

 União das Misericórdias Portuguesas; 

 Beneméritos;  

 Fornecedores; 

 Parceiros. 

Os resultados obtidos foram os seguintes:   

Parte Interessada 
Avaliação 
Média 2012 

Avaliação 
Média 2013 

Avaliação 
Média 2014 

Avaliação 
Média 2014 

Descrição da escala de 
avaliação 

IN
S

T
IT

U
IÇ

Ã
O

 

Instituto do Emprego 
e Formação 
Profissional 

4,30 
(N=1) 

4,09 
(N=4) 

5,00 
(N=1) 

5,00 
(N=1) 

1 – Nada Satisfeito 
2 – Pouco Satisfeito 
3 – Satisfeito 
4 – Muito Satisfeito 
5 – Totalmente Satisfeito 

Beneméritos 
4,64 
(N=6) 

4,70 
(N=10) 

4,75 
(N=6) 

4,24 
(N=8) 

União das 
Misericórdias 

- 
5,00 
(N=1) 

4,57 
(N=1) 

5,00 
(N=1) 

Hierarquia 
Eclesiástica 

4,42 
(N=5) 

4,33 
(N=1) 

4,00 
(N=2) 

3,93 
(N=1) 

Entidades 
Financiadoras/ 
Reguladoras* 

4,80 
(N=1) 

3,74 
(N=5) 

4,39 
(N=4) 

3,91 
(N=4) 

Fornecedores 
(Farmácia, 
Aprovisionamento 
Produtos 
Hospitalares, 
Aprovisionamento 
Geral) 

Satisfeito – 
100,0% 
(N=10) 

Satisfeito – 
100,0% 
(N=15) 

Satisfeito – 
100,0% 
(N=41) 

Satisfeito – 
97,2% 
(N=71) Sim – Satisfeito 

Não – Não Satisfeito 

Parceiros 
100,0% - 
Satisfeito 
(N=15) 

100,0% - 
Satisfeito 
(N=21) 

100,0% - 
Satisfeito 
(N=23) 

100,0% - 
Satisfeito 
(N=20) 

* Média das avaliações: Centro Social em Macieira, Lar de Terceira Idade, Centro de Apoio e Reabilitação para Pessoas com Deficiência e Casa da Criança. 

 
Continuamos a privilegiar a criação de parcerias, acordos e protocolos, quer com os Ministérios, do Emprego e da 

Segurança Social, da Saúde, da Educação e da Cultura, quer com outras Instituições, Câmara Municipal, 

Associações Desportivas, Associações de Cultura, Cooperativas, Instituições de Solidariedade Social, entre outros, 

para desenvolver, cada vez mais, serviços sociais e de saúde com qualidade, a bem da comunidade que servimos. 

 

Inquéritos de Avaliação de Satisfação 
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VISÃO 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde pretende ser uma Instituição de Excelência em Portugal no núcleo 

das IPSS, gerando sustentabilidade, integrada numa rede de parceiros sociais. Prioriza a melhoria contínua das 

suas práticas, a sustentabilidade, o incremento da qualidade, proximidade e humanização dos seus serviços e o 

aumento das respostas sociais emergentes, numa perspetiva biopsicossocial e espiritual das pessoas que nos 

procuram. 

 

MISSÃO 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde é uma associação de fiéis, com personalidade jurídica canónica, 

cujo fim é a prática das Catorze Obras de Misericórdia e de solidariedade, bem como a realização de atos de culto 

católico.(1) 

Os fins da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde são: apoio à infância, juventude, pessoas idosas, pessoas 

com deficiência e incapacidade (física e/ou mental); apoio à família, integração social e comunitária, pessoas em 

situação de necessidade ou de dependência das mais variadas ordens, tais como toxicodependência, alcoolismo, 

sem-abrigo, vítimas de violência doméstica, mães solteiras e comunidade em geral; promoção e proteção da saúde, 

criação, exploração e manutenção de hospitais, unidades de saúde, unidades de cuidados continuados e paliativos; 

salvaguarda e defesa do património cultural e artístico, material e imaterial, religioso ou não, promoção da 

educação, da formação profissional e da igualdade de género; apoio à habitação, turismo social (de saúde e 

religioso), empreendedorismo e outras respostas ou serviços não previstos supra, desde que enquadráveis no 

âmbito da economia social e atividade agrícola. (2) 

(1) Cfr. Compromisso da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde, 2015, Art. 1º, n.º1. 

(2) Cfr. Compromisso da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde, 2015, Art. 3º, nº1. 

 

POLÍTICA DE ÉTICA 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde é uma Instituição com 500 anos de vida, sem interrupção da 

atividade, demonstrando que os princípios que lhe servem de base permanecem intactos às mudanças que se 

verificaram ao longo dos tempos. São valores fundamentados no preceito humanitário das Obras de Misericórdia, de 

dimensão e abrangência correspondente às necessidades e expectativas da comunidade. Neste sentido, os seus 

serviços promovem o humanismo e proximidade, onde o estranho que bate à porta se transforma no Irmão a 

acolher, amar e dignificar. 

A concretização destes fins só é possível, plenamente, com o cumprimento de diretrizes que orientam todos os 

agentes intervenientes quanto à definição e adoção de melhores práticas, na tomada de decisões de bem relativas a 

questões éticas. O ser humano é capaz dos comportamentos mais nobres e belos; este código apela ao mais 

profundo de nós e evoca a “regra de ouro” cristã: “Tudo o que desejais que os outros vos façam, fazei-o também vós 

a eles” (Mt 7,12).  

Visão | Missão | Política de Ética 



 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA DO CONDE 
 

     Relatório de Atividades de 2015 

6 

CÓDIGO DE ÉTICA: 

- Respeito absoluto e zelo singular pela dignidade das pessoas, reportando aos Órgãos Dirigentes 

indícios ou situações de abuso, maus tratos ou negligência; 

- Promoção da igualdade de oportunidades e de tratamento a todas as pessoas que procuram os nossos 

serviços, com vista a satisfazer as suas necessidades e expectativas legítimas; 

- Vivência dos valores cristãos, concretizados nas Obras de Misericórdia, que convidam a transformar o 

estranho num irmão a amar: “Vai e faz também tu o mesmo” (Lc 10, 37); 

- Respeito pela confidencialidade e privacidade da pessoa e de todos os elementos que lhe digam 

respeito; 

- Comprometimento pela melhoria contínua dos serviços, trabalho em equipa, solidário, sério e dinâmico, 

que promova a cidadania, a inclusão e participação; 

- Cultivo do sentido de pertença, arreigado a uma causa nobre, através de uma conduta justa, que não 

tem por objetivo o lucro material ou benefício com a exploração de fragilidades de situações ou 

pessoas; 

- Promoção de um “ser”, um “fazer” e um “estar” solidário, que de forma incondicional acolhe, cuida e 

ama, os que recorrem aos nossos serviços, respondendo às suas necessidades com a dádiva de si 

próprio; 

- Apelo ao mais profundo do ser humano, à sua beleza interior, bondade, honestidade, integridade e 

altruísmo; 

- Preservação ambiental e respeito pela vida, através do cultivo de boas práticas. 

 

VALORES 

A Santa Casa de Misericórdia de Vila do Conde, inspirando-se nas 14 Obras de Misericórdia pauta a sua atuação 

pelos seguintes valores: 

- Solidariedade e Valores Cristãos: é fomentado um “ser”, um “fazer” e um “estar” solidário, que acolhe 

e ama de forma incondicional, à maneira de Jesus, os que recorrem aos nossos serviços, respondendo 

às suas necessidades com a dádiva de si próprio; 

- Igualdade e Justiça: respeito absoluto por uma conduta justa e pela promoção da igualdade de 

oportunidades e de tratamento a todas as pessoas que procuram os nossos serviços; 

- Confiança e Honestidade: é promovida a confiança nas práticas da Instituição, cimentada na 

transparência e seriedade dos serviços prestados; 

Valores 
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- Responsabilidade Social: é preocupação constante da Instituição dar resposta às diferentes 

problemáticas sociais da comunidade, promovendo a efetiva inclusão social dos utentes; 

- Profissionalismo e Rigor: os projetos assumidos perante a comunidade e as entidades competentes, 

são abraçados com profissionalismo, zelo, integridade, confidencialidade e rigor; 

- Humanização: é potenciada a humanização do atendimento e das relações com equidade, 

aproximando as pessoas através da consolidação dos afetos; 

- Individualidade e Dignidade: é respeitada a especificidade de cada pessoa que procura os nossos 

serviços, com uma atenção especial às suas potencialidades, conferindo-lhe a dignidade como um bem 

absoluto; 

- Melhoria contínua: é fomentado um trabalho em equipa que assegure a melhoria da qualidade de vida 

das pessoas que nos procuram, através de um serviço atento, dinâmico e em contínua avaliação; 

- Preservação ambiental: numa era de globalização, são promovidas as boas práticas na Instituição que 

garantam a preservação ambiental do planeta. 

 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DA IRMANDADE 

Assembleia Geral 

Em 2015 os irmãos reuniram-se em Assembleia Geral nas seguintes datas: 

11 de Abril de 2015 (em sessão ordinária e sessão extraordinária) 

- Apreciação e Votação do Relatório de Atividades e Conta de Gerência do ano de 2014 ( em sessão 

ordinária); 

- Deliberar alienação de património (em sessão extraordinária). 

25 de Julho de 2015 (em sessão extraordinária) 

- Discutir e deliberar acerca da alteração ao compromisso de 1984. ( por imposição legal do DL. 172-

A/2014); 

- Aquisição onerosa de duas parcelas de terreno. 

18 de Outubro de 2015 (em sessão extraordinária) 

- Aprovação e transcrição em ata do Novo Compromisso, já com aprovação pela entidade eclesiástica 

competente; 

- aquisição onerosa de terreno junto à Cooperativa Agrícola de Vila do Conde. 

29 de Novembro de 2015 (em sessão ordinária e sessão extraordinária) 

- Orçamento e Programa de Ação para 2016 (ordinária) 

- Apreciar e votar a 1ª Revisão ao Orçamento de 2015 e deliberar jóia e quota mínima para 2016 

(extraordinária) 

Administração Geral da Irmandade 
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Mesa Administrativa 

Durante o ano de 2015 a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde reuniu 

periodicamente, tomando deliberações sobre a gestão corrente da Instituição, da qual resultaram 26 atas. 

Atribuição do nome Dr. José Cardoso da Silva ao edifício onde se encontra a funcionar a UCCI e a Clínica de 

Medicina Física e de Reabilitação. 

Conselho Fiscal (Definitório) 

O Conselho Fiscal reuniu sempre que entendeu necessário nomeadamente para analisar a Conta de Gerência e 

Relatório de Atividades de 2014, Revisão Orçamental 2015, Orçamento Previsional e Plano de Atividades para 

2016, dando os respetivos pareceres. 

 

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

Durante o ano de 2015 desenvolveram-se contactos ativos com as demais Misericórdias do País, especialmente 

com as pertencentes ao Secretariado Sub Regional do Porto e ao Secretariado Sub Regional de Braga, nas quais o 

Provedor participou nas reuniões dos respetivos Secretariados. 

Participação ativa nas atividades desenvolvidas pela UMP, nomeadamente nas Assembleias Gerais e em reuniões 

diversas. 

Participação em várias reuniões de trabalho do Grupo Misericórdias Saude. 

Reunião com Sua Excelência Reverendíssima D. Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz de Braga. 

Reuniões realizadas com a ARS Norte, Segurança Social, Instituto de Emprego, Câmara Municipal de Vila do 

Conde e Juntas de Freguesia. 

Colaboração com o Reverendo Prior de Vila do Conde, Padre Dr. Paulo César Dias e com a Paróquia de São João 

Baptista de Vila do Conde em diversas atividades. 

Cedência de espaço ao Instituto Português de Sangue para a realização de duas campanhas de recolha de sangue. 

Colaboração do Lions Clube de Vila do Conde na realização de diversas iniciativas. 

Colaboração com a ANDDI na organização de atividades de cariz desportivo direcionadas para pessoas com 

deficiência. 

Participação nas iniciativas de âmbito cultural promovidas pela ESEIG. 

Efetuadas diversas diligências no sentido do Tribunal (Ministério Público) conhecer a realidade dos nossos utentes. 

Participação em reuniões da CPCJ – Comissão e Proteção de Crianças e Jovens. 

Colaboração com a AMI na distribuição de bens alimentares a pessoas desfavorecidas. 

Realizadas diversas parcerias para a área social. 

Cedência do auditório a escolas e outras entidades para fins culturais e de interesse público. 

Relações Institucionais 
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CULTO CATÓLICO 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde como Instituição de ereção canónica, os seus princípios e valores 

são, obrigatoriamente, os do humanismo cristão. Nesse sentido foram desenvolvidas algumas atividades, 

nomeadamente: 

- Celebrações Eucarísticas de Natal e Páscoa em todos os Equipamentos Sociais. 

- Celebrações Eucarísticas na Igreja da Misericórdia e nas capelas dos Equipamentos Sociais, com a colaboração 

do Reverendo Padre José Gonçalves. 

- Administração dos Sacramentos aos utentes internados nas valências sociais e de saúde, quer através do 

Assistente Espiritual Reverendo Padre José Gonçalves quer através da Ministra da Comunhão Voluntária; 

- Apoio espiritual prestado aos nossos utentes. 

- Celebrações Eucarísticas realizadas na Igreja da Misericórdia pelos Irmãos falecidos. 

- Procissão do Senhor dos Passos com a participação de 180 figurados, entre colaboradores e seus familiares. 

- Festa de Nossa Senhora das Dores e colaboração com a Paróquia de S. João Baptista de Vila do Conde nas 

cerimónias da Quaresma e Semana Santa. 

- Responsável pelo giro nº4 da Visita Pascal na Paróquia de São João Baptista de Vila do Conde. 

- Não podemos deixar de destacar a colaboração sempre disponível e muito amiga do Reverendíssimo Prior de 

Vila do Conde Padre Dr. Paulo César, sem a qual as actividades que a Misericórdia de Vila do Conde 

desenvolve no âmbito da doutrina católica, que professamos, não teria o êxito que foi possível atingir, quer 

presidindo às celebrações eucarísticas das festas de Natal, da Páscoa, da Senhora das Dores, quer na 

participação de formação dos nosso profissionais. 

- Dado que o Centro Social em Macieira e o Centro de Reabilitação Prof. Doutor Jorge de Azevedo Maia em 

Fajozes, estão integrados na Diocese do Porto, queremos deixar aqui uma palavra de agradecimento ao 

Reverendo Padre Ruas e ao Reverendo Padre António Pinto, pelo apoio de âmbito religioso que dão nos 

respectivos equipamentos. 

 

IGREJA 

A Igreja da Misericórdia esteve aberta aos sábados à tarde para momentos de oração através da recitação do terço, 

seguida da celebração eucarística, esta com a colaboração do Reverendo Padre José Gonçalves. 

A decoração da Igreja esteve a cargo da irmã D.ª Laura Maia e da irmã Dr.ª Céu Maia. 

Realizaram-se diversas visitas guiadas à Igreja da Misericórdia de Vila do Conde procurando divulgar a riqueza do 

património artístico e arquitetónico desta Santa Casa, bem como a sensibilizar os participantes para a importância 

da conservação do mesmo.  

Culto Católico | Igreja 
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Tal como em anos anteriores, também neste ano a Misericórdia de Vila do Conde aderiu ao Dia Internacional dos 

Museus, proporcionando, ao longo de todo o dia, acesso à sua Igreja. Foi oferecido aos visitantes uma brochura 

com fotografias e um resumo da história da Igreja da Misericórdia, bem como esclarecimentos, sempre que 

solicitados, sobre a Igreja e sua história.  

 

ARQUIVO HISTÓRICO 

O Arquivo Histórico da Misericórdia de Vila do Conde é composto por um conjunto rico e variado de documentação, 

testemunho do trabalho e desenvolvimento desta Instituição desde a sua fundação até à atualidade. Tendo como 

objetivo dar a conhecer este património documental, os Órgão Sociais desta Instituição decidiram trasladar o serviço 

do Arquivo Histórico para as novas instalações do CIMMVC- Centro Interpretativo de Memórias da Misericórdia de 

Vila do Conde que se prevê efetuar, até final do primeiro semestre de 2016. 

Durante o ano de 2015 deu-se continuidade à elaboração do Inventário Geral do Acervo Documental do Arquivo, 

reorganizando a documentação para que melhor se compreendesse cada temática. 

Foi também iniciada a inventariação da documentação do século XX que estava guardada nos armários do Salão 

Nobre, após desinfestação apropriada.  

Ao longo do ano trabalhou-se em conjunto com os técnicos da empresa Signinum, de forma a melhor elaborar o 

projeto museológico do CIMMVC, nomeadamente na escolha da documentação e peças artísticas e religiosas que 

irão figurar nas exposições.  

Paralelamente continuaram os estudos da documentação do Arquivo, particularmente, a análise dos maços de Bens 

de Raiz e Livros das Capelas, Rendas e Foros. Neste ano tratou-se de apurar as particularidades da Capela de 

Sebastião Álvares d’Afonseca, morador na cidade de Goa, Índia, falecido em início da década de 70 do século XVI, 

benfeitor desta Misericórdia. Como vem sendo usual, a análise desta pesquisa foi publicada nos dois números 

anuais da revista “Santa Casa”, na rubrica “Do Arquivo”, com o título “Capela de Sebastião Álvares d’Afonseca”.  

A par destas atividades, deu-se continuidade a trabalhos iniciados em anos anteriores, nomeadamente, o estudo 

dos “Defuntos que a Casa enterrou”.  

O Arquivo Histórico recebeu ao longo do ano visitas regulares de vários historiadores e genealogistas que aqui 

procuraram elementos para os seus estudos. A todos o Arquivo procurou facilitar a pesquisa, reconhecendo o 

assunto e cedendo a documentação ou informação solicitada.   

 

PATRIMÓNIO – BENS IMÓVEIS 

Em 2015 procedeu-se à aquisição onerosa do direito de propriedade dos seguintes bens imóveis: 

- duas parcelas de terreno, confinantes entre si, sitas na Rua da Estrada Velha, em Vila do Conde, para 

criação de lavandaria industrial, geral a toda a Instituição, com apoio de utentes de Centro de Atividades 

Ocupacionais e eventual recurso a Emprego Protegido. 

Arquivo Histórico | Património – Bens Imóveis 
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- imóvel misto, com terreno de grande dimensão, sito na Rua da Lapa, em Vila do Conde, junto à Estação 

de Metro, para criação de Resposta Social na Área da Geriatria. 

Em 2015 procedeu-se à alienação onerosa do direito de propriedade sobre o seguinte bem imóvel: 

- prédio urbano, sito na Rua do Lidador nº5, freguesia e cidade de Vila do Conde, na zona beira-rio. 

 

EVENTOS DIVERSOS 

- Organização e participação no torneio de futebol entre entidades;  

- Realização do Rally Papper com a colaboração do Lions Vila do Conde e ADA; 

- Realização de XX Ceia Natal dos Amigos da Misericórdia;  

- Publicação dos nos 41 e 42 da Revista Santa Casa;  

 

VENDA DE ENERGIA - EDP 

A venda de energia à EDP proveniente dos painéis fotovoltaicos instalados no Lar de Terceira Idade, Centro Rainha 

Dona Leonor, Centro Social em Macieira e Centro de Reabilitação em Fajozes, totalizou 18.356,41€ 

correspondendo a um acréscimo de 12,31% em relação ao ano anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eventos Diversos | Venda de Energia - EDP 
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LAR DE TERCEIRA IDADE 

1. INTRODUÇÃO 

O trabalho realizado no Lar de Terceira Idade ao longo do ano de 2015 assentou na premissa da importância de um 

serviço de proximidade, personalizado e humanizado na prestação de cuidados ao utente, focando-se nas suas 

necessidades, expectativas e potencialidades, de forma a potenciar a sua qualidade de vida enquanto pessoa mais 

velha.  

2. CARACTERIZAÇÃO DOS UTENTES 

2.1. Identificação das Respostas Sociais protocoladas 

O Lar de Terceira Idade tem protocolado com o Centro Distrital de Segurança Social do Porto as seguintes 

respostas sociais:  

- Lar de Idosos (LI) - 104 utentes;  

- Lar de Grandes Dependentes (LGD) - 53 utentes;  

- Centro de Dia (CD) - 41 utentes;  

- Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) -  60 utentes. 

2.2.  Distribuição dos utentes por sexo / Faixa etária 

2.2.1. Lar de Idosos 

  

  

  

 

 

Gráfico 1: Distribuição dos Utentes por sexo (LI) Gráfico 2: Distribuição dos Utentes por faixa etária (LI) 

 

 

I. Serviços Sociais 
Uma “porta aberta” para todos…com a esperança de um futuro melhor e uma vida mais humanizada. 

A Misericórdia de Vila do Conde tem procurado estar sempre presente e ativa onde os problemas sociais existem, por isso, nos últimos 

anos tem respondido prontamente aos diversos desafios resultantes do contexto de fortes restrições financeiras, procurando desenvolver 

estratégias para prevenção do risco e de valorização da estabilidade social, contribuindo assim para uma sociedade mais inclusiva. 

Lar de Terceira Idade 



 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA DO CONDE 
 

     Relatório de Atividades de 2015 

13 

2.2.2. Lar de grandes dependentes 

 

 

 

 

Gráfico 3: Distribuição dos Utentes por sexo (LGD) Gráfico 4: Distribuição dos Utentes por faixa etária (LGD) 

 

2.2.3. Centro de Dia 

 

 

  

    

 

Gráfico 5: Distribuição dos Utentes por sexo (CD)  Gráfico 6: Distribuição dos Utentes por faixa etária (CD) 

 

2.2.4. Serviço de Apoio Domiciliário 

 

 

 

 

 

Gráfico 7: Distribuição dos Utentes por sexo (SAD) Gráfico 8: Distribuição dos Utentes por faixa etária (SAD)  

 

2.3. Distribuição dos utentes tendo em conta a sua capacidade funcional 

2.3.1. Lar de Idosos     2.3.2. Lar de Grandes Dependentes 

 

 

  

  

 

 

Gráfico 9: Resposta Social, Lar de Idosos                       Gráfico 10: Resposta Social, Lar de Grandes Dependentes 

 

Lar de Terceira Idade 



 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA DO CONDE 
 

     Relatório de Atividades de 2015 

14 

De salientar que na resposta do Lar de Idosos apenas 17% das pessoas são autónomas. Comparativamente ao ano 

anterior, 2015 foi um ano onde se acentuou ainda mais a dependência dos utentes física e mental. Ambas as 

situações se devem ao facto da maioria dos utentes admitidos em 2015, terem maior grau de dependência física e 

apresentarem quadros clínicos de processos demenciais.  

2.3.3. Centro de Dia    2.3.4. Apoio Domiciliário 

 

 

 

  

Gráfico 11: Resposta Social, Centro de Dia             Gráfico 12: Resposta Social, Serviço de Apoio Domiciliário 

 

3. SERVIÇOS DE APOIO 

Para a concretização dos seus objectivos o Lar de Terceira Idade contou com o apoio de diversos serviços, 

nomeadamente: Psicologia, Nutrição, Gestão de Atividades, Psiquiatria, Serviço Social nas diferentes respostas 

sociais, Corpo clínico (médico/enfermagem), Reabilitação (Fisioterapia), Outras intervenções (eucaristias na capela 

do Lar de Terceira Idade; administração do sacramento da Santa Unção; dinamização diária da oração do terço; 

distribuição da sagrada comunhão). 

4. ASPETOS RELEVANTES 

Uma grande conquista alcançada pelo Centro em 2015 prendeu-se com o facto de se terem conseguido efetuar 

obras de requalificação nos pisos 2 e 3 do Lar de Terceira Idade, sem que isso tivesse causado algum impacto 

negativo junto dos utentes ou afetado o normal funcionamento do serviço. Esta situação deveu-se à transferência 

temporária dos utentes para outra unidade (Unidade de Cuidados Continuados Integrados), no entanto, obrigou 

temporariamente ao reforço do quadro de pessoal.  

As obras de reestruturação dos espaços abrangeram sobretudo os quartos, bem como os respetivos wc´s, sendo 

que as adaptações efetuadas objetivaram uma resposta ambiental e de infraestrutura adequada às novas 

necessidades sentidas – uma resposta que integre utentes dependentes e / ou portadores de demência ou patologia 

psiquiátrica, tal como utentes independentes, promovendo assim o seu envelhecimento ativo.  

No ano de 2015, entraram também em funcionamento os novos balneários dos colaboradores, bem como se 

iniciaram as obras para a construção da nova cozinha.  

Continuamos a assegurar aos nossos utentes para além da realização dos serviços que promovem a satisfação das 

suas necessidades básicas, serviços essenciais para dar resposta às suas necessidades, expetativas e 

potencialidades através de uma equipa multidisciplinar especializada em geriatria (médicos de clínica geral, médica 

psiquiatra, enfermeiros, psicólogas, nutricionista, professor de educação física, responsável pelas atividades, entre 

outros). Para além disso, os utentes continuam a ter à sua disposição um conjunto de atividades terapêuticas, de 

reabilitação e socioculturais (Estimulação Cognitiva, Treino Cognitivo, Estimulação Multissensorial e de 

Lar de Terceira Idade 
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Psicomotricidade, Educação e Formação de Adultos, Musicoterapia, Fisioterapia, Educação Física e Treino de 

Marcha, passeios ao exterior, entre outros) das quais podem usufruir nesta etapa do desenvolvimento humano. A 

implementação destas atividades visou e visa o envelhecimento ativo, a promoção da qualidade de vida e 

empoderamento dos nossos utentes (quer sejam utentes com envelhecimento ativo ou portadores de demência ou 

dependência). 

Com a disponibilização e aplicação do plano de actividades aos utentes, conseguimos proporcionar aos mesmos 

uma ocupação sadia e adequada do seu tempo, possibilitando assim uma maior autonomia e integração social. 

Ainda durante 2015 realizou-se a 1.ª reunião anti-bournout levada a cabo neste Centro, onde estiveram presentes 

aproximadamente 120 cuidadores formais e informais, o que veio demonstrar que existe uma preocupação por parte 

dos mesmos em querer obter mais conhecimentos na área da demência, bem como adquirir estratégias para saber 

lidar com a mesma; 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No Plano Anual de 2015, referimos que todo o nosso trabalho iria sempre incidir num esforço para tornar o Lar de 

Terceira Idade numa resposta inovadora na área de geriatria, oferecendo aos nossos utentes um ambiente e 

infraestrutura adaptados às suas necessidades, mas ao mesmo tempo estimulante e integrador socialmente. As 

obras de requalificação que foram encetadas em 2015, foram sem dúvida um grande esforço que foi levado a cabo, 

não só financeiro, logístico mas, principalmente humano. 

Consciente do valor do capital humano e do impacto que este mesmo capital tem junto dos utentes, foi dada 

formação contínua aos diferentes colaboradores que são simultaneamente prestadores formais de cuidados de 

higiene (foi lecionada formação no âmbito da Gestão do utente demenciado, Gestão do Burnout no Cuidador, bem 

como na área de “Prevenção e Controlo de infeções”). No âmbito desta formação, os prestadores de cuidados 

informais também foram contemplados, através da sua presença na 1.ª reunião anti-bournout. Acreditamos que a 

intervenção especializada e adequada marca a diferença em termos da preservação das capacidades e do bem-

estar do utente demenciado e de quem o cuida, com inegáveis benefícios em termos de custos diretos e indiretos 

associados à prestação de cuidados.  

A equipa do Lar de Terceira Idade, continuou e continua a assumir a prestação de cuidados humanizados e 

personalizados que assegurem um carácter de autodeterminação e de empoderamento dos seus utentes.  

Pretendemos pois continuar a trabalhar no sentido de tornar este Centro como uma resposta inovadora na área 

Geriátrica, oferecendo ao utente demenciado e / ou com necessidades psiquiátricas um ambiente humanizado, 

adaptado, estimulante e integrador, pois toda a vida humana é baseada nas relações interpessoais e a pessoa com 

patologia mental precisa de estar num ambiente social, em relação com o outro, que lhe ofereça oportunidades para 

o crescimento pessoal, para além de continuar a promover um envelhecimento ativo a todos aqueles que mantêm a 

sua independência física e mental nesta etapa do desenvolvimento humano.  

 

 

Lar de Terceira Idade 
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CENTRO DE APOIO E REABILITAÇÃO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

1. INTRODUÇÃO 

O ano 2015 constituiu um marco importante na constante dinâmica do Centro de Apoio e Reabilitação para Pessoas 

com Deficiência (CARPD), em Touguinha e na vida dos seus utentes, com um impacto significativo na comunidade 

e sociedade. Na verdade, a conclusão do projeto de desenvolvimento e inovação “Meu Sonho na Tua Mão”, que 

realizou os sonhos dos utentes, assim como a edição do livro com o mesmo título que perpetuará as emoções 

sentidas durante a realização dos seus sonhos, representaram o caminho da qualidade de vida que todos estamos 

empenhados em oferecer, todos os dias, aos nossos utentes. 

Neste sentido, apresentamos as atividades realizadas durante o ano de 2015 e o desempenho do Centro, 

enquadradas na missão, visão e valores da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde, com uma estratégia 

concertada, orientada para a participação, autodeterminação, empoderamento e qualidade de vida do utente. Este 

caminho tornou-se mais eficiente graças à Política de Participação implementada na Instituição, que enriquece a 

vida do Centro e dos utentes, com a participação ativa de todas as partes interessadas. 

2. IDENTIFICAÇÃO DAS RESPOSTAS SOCIAIS PROTOCOLADAS 

O Centro de Apoio e Reabilitação para Pessoas com Deficiência desenvolveu o seu trabalho nas suas três 

Respostas Sociais, certificadas pelo Referencial EQUASS Assurance: 

Lar Residencial: 97 utentes; 

Centro de Atividades Ocupacionais: 115 utentes; 

Serviço de Apoio Domiciliário: 20 utentes.  

As deficiências/ dependências das respostas sociais são variadas, sendo que no ano transato, elas estiveram 

distribuídas da seguinte forma: 

 

 

 

 

  

 

 

3. RESULTADOS DAS DINÂMICAS OPERACIONAIS PREVISTAS PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Durante o ano de 2015 foi dado seguimento ao plano de atividades planeado. Para o efeito foram potenciados e 

inovados programas, serviços e atividades com o objetivo de otimizar a intervenção junto dos utentes, 

nomeadamente através de: atividades ocupacionais; oficina “Didáctis”; educação física e desporto; desporto de 

Gráfico 1: Utentes de Lar Residencial e CAO:  

Tipologia da Deficiência 

 

Gráfico 2: Utentes de SAD: Tipologia da 

Deficiência/Dependência 

 

Centro de Apoio e Reabilitação para Pessoas com Deficiência 
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competição; reabilitação: terapia da fala e terapia ocupacional; atividades recreativas e culturais; atividades de 

envolvimento na comunidade; cuidados de higiene e imagem; intervenção na saúde: enfermagem interna, consultas 

de clínica geral no centro, consultas de psiquiatria no centro; alimentação personalizada; serviços de transporte; 

acompanhamento psicossocial e espiritual e projetos de desenvolvimento e inovação. 

Para a concretização do plano de atividades foram planificados 51 objetivos da qualidade, com uma taxa de alcance 

dos mesmos de 88,0 %.  

De salientar que foram elaborados planos individuais de intervenção para todos os utentes das três respostas 

sociais, tendo os mesmos sido continuamente monitorizados. Todos estes PII’s foram elaborados com os próprios 

utentes e/ou “seus outros significativos”. Para a concretização dos serviços apostou-se no envolvimento dos vários 

stakeholder’s. 

3.1. Serviços de Apoio 

Para a concretização dos seus objectivos o Centro contou com a intervenção de diversos serviços, nomeadamente: 

Intervenção em Serviço Social; Intervenção Psicológica; Intervenção em Enfermagem; Terapia Ocupacional; Terapia 

da Fala; Cuidados de saúde em nutrição e alimentação. 

O Departamento de Nutrição promoveu a saúde através da fomentação da alimentação e capacitação dos utentes 

para a adoção de hábitos alimentares saudáveis. Têm-se observado uma adequação das estratégias de intervenção 

face às necessidades dos utentes e objetivos planeados através da adequação da alimentação. 

3.2. Concretização/Resultados das actividades desportivas, recreativas e culturais 

Adaptadas às potencialidades dos nossos utentes, foi assegurada a continuidade da prática desportiva de 

competição, federadas na PCAND (Boccia: BC1, BC2 e BC3) e na ANDDI-Portugal (futsal, basquetebol, atletismo, 

natação, ténis de mesa, ciclismo, andebol e parahóquei), com ganhos significativos na valorização pessoal, 

promoção do empowerment dos utentes e inserção na comunidade. Foram, também, fomentadas outras práticas 

desportivas informais, através de aulas de educação física, quer no Centro, quer na frequência das Piscinas 

Municipais, Pavilhão Municipal e Parque de Jogos Municipal. 

Foram, igualmente, coorganizadas algumas provas desportivas pelo nosso centro, juntamente com a ANDDI-

Portugal, nomeadamente a Milha da Misericórdia e algumas jornadas de ténis de mesa. 

As atividades recreativas e culturais constituíram uma ferramenta indispensável na aprendizagem, desenvolvimento 

e aquisição de condições de bem-estar e qualidade de vida dos utentes; estiveram ajustadas às necessidades 

individuais e proporcionaram momentos de lazer, descontração, socialização, valorização e realização pessoal, 

dando qualidade ao tempo livre: atividades musicais e de dança, emissões regulares da Rádio Touguilândia, visitas 

de estudo, realização de espetáculos para a comunidade, atividades de teatro, canto, rancho folclórico, edição do 

jornal “Tinta Fresca”, sessões de catequese, formação escolar (1º. Ciclo), realização de acampamentos e 

piqueniques, organização de sardinhadas e churrascadas, assistência e incentivo aos jogos do Rio Ave Futebol 

Clube, realização de Festas e Comemorações para a comunidade, nomeadamente a construção da Aldeia de Natal 

“Touguilândia”, a Feira Medieval, Um Outro Olhar, o espetáculo realizado na sessão de lançamento do livro “Meu 

Sonho na Tua Mão” e a Via Sacra ao Vivo.  

Centro de Apoio e Reabilitação para Pessoas com Deficiência 
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4. ESTRATÉGIAS DESENVOLVIDAS DURANTE O ANO PARA A CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE 

EMPOWERMENT 

Através de sensibilizações formais e informais, tem sido crescente e real a promoção e efetivação de um ambiente 

empowerment: 

a) Atividades Desportivas e Desporto Federado de Competição; 

b) Projetos de Desenvolvimento e Inovação: “Meu Sonho na Tua Mão”, “Rádio Touguilândia”, “Colorir 

Sorrisos”; 

c) Comissão de Utentes; 

d) Acompanhamento Psicossocial e Espiritual; 

e) Formação para os Utentes em diversas áreas; 

f) Participação no Movimento “Fé e Luz” da Paróquia S. João Baptista de Vila do Conde; 

g) Formação para Colaboradores em áreas diversas, com a sua participação direta. 

5. ESTRATÉGIAS/RESULTADOS DA AUTODETERMINAÇÃO DOS UTENTES  

Tem sido fomentada a consciencialização da importância de envolver todas as partes interessadas no 

desenvolvimento dos serviços, nomeadamente no exercício da autodeterminação, através de: 

a) Comissão de Utentes, Significativos e Colaboradores; 

b) Política da Participação implementada no centro; 

c) Gestão de Atividades e respetivo Plano Anual de Atividades; 

d) Projetos de Melhoria em vigor no centro; 

e) Questionários de Avaliação da Satisfação às Partes Interessadas; 

f) Gestão das Reclamações, Sugestões e Elogios; 

g) Elaboração e desenvolvimento do Plano Individual de Intervenção. 

Foram ainda definidas e quantificadas 7 dimensões para a autodeterminação, tendo sido avaliado o alcance da 

autodeterminação dos utentes, tendo-se obtido uma taxa de sucesso de 100% em 6 das dimensões para a resposta 

social de lar residencial. No caso do CAO, foram medidas 4 dimensões com uma taxa de alcance de 100%. Já no 

caso do SAD foram avaliadas 2 dimensões com uma taxa de alcance de 100%. 

6. CONQUISTAS CONSEGUIDAS PELO CENTRO 

- Consolidação da Certificação do Centro, com renovação do certificado no 1.º semestre de 2015; 

- Publicação do Livro “Meu Sonho na Tua Mão”; a sessão solene do seu lançamento juntou uma boa 

cobertura da comunicação social, o Auditório Municipal esteve repleto de público, com forte presença da 

comunidade, autoridades e instituições diversas. Por outro lado, algumas figuras públicas colaboraram na 

edição do livro, ajudando a sensibilizar a comunidade e a sociedade para a problemática da deficiência.  

- Envolvimento crescente de todas as Partes Interessadas 

- Abertura do Centro à Comunidade de forma gradual e sustentada, o Centro tem investido fortemente na 

divulgação dos - Projetos de Inovação e Desenvolvimento, implementados no Centro: O projeto Meu 

Centro de Apoio e Reabilitação para Pessoas com Deficiência 
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Sonho na Tua Mão foi concluído no ano de 2015 com a publicação do livro “Meu Sonho na Tua Mâo”, 

“Rádio Touguilândia”, que atualmente tem uma taxa de concretização de 95,7% e “Colorir Sorrisos, que no 

ano transato alcançou uma taxa de concretização de 28,5%.  O projeto “Colorir Sorrisos” deu os primeiros 

passos com sucesso, estando já identificados os utentes sem retaguarda familiar, assim como um grupo 

considerável de voluntários que desejam abraçar o projeto. 

7. BENEFÍCIOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS A NÍVEL GLOBAL 

Os benefícios dos serviços prestados cimentaram-se na sustentabilidade de conceitos importantes na dinâmica do 

centro, tais como, a participação, autodeterminação, empowerment e qualidade de vida. O processo de 

consolidação da certificação do centro tornou-se decisivo no alinhamento de estratégias e na mudança de 

mentalidades, atribuindo aos utentes o protagonismo devido, nas suas decisões, nos seus projetos, nas suas vidas. 

Assim, a melhoria da qualidade de vida dos utentes, ficou mais clara numa estratégia concertada, tendo sido 

desenvolvidas ferramentas para a sua aferição: Escala de Vida “Gencat” para os utentes de Lar e CAO e “Escala 

Integral” (Avaliação Objetiva da Qualidade de Vida) para os utentes de SAD. Foi avaliado o índice de qualidade de 

vida de todos os utentes que foram servidos no centro no ano de 2015, sendo que esta avaliação contribuiu como 

input para a construção do plano individual de intervenção. 

8. IMPACTO DO CENTRO NO ANO DE 2015, NA COMUNIDADE E NA SOCIEDADE EM GERAL 

Tem sido preocupação constante da Instituição ao longo dos anos, através das suas políticas, estratégias, 

programas e atividades, contribuir para uma sociedade inclusiva, potenciadora de acessibilidades para todos, 

minimizando as diferenças e barreiras. Este Centro assegurou essas garantias aos utentes, não só internamente, 

mas também externamente, com o escopo de abrir portas para a sociedade e na sociedade. 

Neste sentido, destacaram-se as seguintes atividades/programas com grande impacto na comunidade/sociedade: 

a) Conclusão do projeto que realizou os sonhos dos utentes e a publicação do Livro “Meu Sonho na Tua 

Mão”; 

b) Via Sacra ao Vivo, realizada no Auditório Municipal de Vila do Conde, com lotação esgotada, em parceria 

com a Paróquia S. João Baptista de Vila do Conde; 

c) Jornal “Tinta Fresca”, com tiragem bimestral, que reporta as atividades significativas do Centro;  

d) Participação anual em diversos outros espetáculos e eventos, nomeadamente o espetáculo “Um Outro 

Olhar”, Milha da Misericórdia, Feira Social de Vila do Conde, Aldeia de Natal “Touguilândia”; 

e) Atividades Desportivas; 

f) Dado o elevado número de pessoas que procuram os nossos serviços sente-se a dificuldade por parte dos 

cidadãos em encontrar respostas adequadas às suas expectativas, devido à ausência de vagas. Neste 

sentido, para responder a estas dificuldades, o Centro garante continuamente uma taxa de ocupação de 

100%, nas suas Respostas Sociais. 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O caminho que o Centro iniciou com o processo de certificação da qualidade tem, decididamente, ajudado a 

construir uma crescente participação e autodeterminação dos utentes no seu projeto de vida, assim como 

potenciado o seu empowerment e valorizadas as suas competências e significados. Estas conquistas foram 

alcançadas graças às estratégias concertadas por parte de todos os agentes intervenientes, cimentadas na 

envolvência e Política de Participação implementada nestes serviços. De facto, a concretização dos objetivos 

estratégicos, os programas, serviços e atividades, tornaram-se mais ricos com as sugestões e os contributos, 

sobretudo por parte dos Utentes, Colaboradores e Familiares, representados nas suas Comissões, assim como com 

as inúmeras Parcerias protocoladas, que vieram oferecer novos e variados serviços e atividades. 

No balanço de mais um ano de atividade, não podemos deixar de agradecer a todos quantos, com carinho, 

dedicação, imensa generosidade e profissionalismo, ajudaram a realizar todas estas atividades, muito para além do 

meramente profissional. A felicidade que vemos, todos os dias, nos rostos dos nossos utentes, faz-nos acreditar que 

estamos no caminho certo e que todos os esforços não têm sido em vão. 

 

 

CENTRO SOCIAL EM MACIEIRA 

1. INTRODUÇÃO 

O Centro Social em Macieira ao longo do ano desenvolveu o seu trabalho baseado numa política de qualidade 

inovadora e progressista que se identifica com o espírito solidário da Instituição. 

O Centro encontra-se Certificado pelo Referencial Equass pelo que foram desenvolvidas atividades para a 

consolidação do sistema de gestão da qualidade e a melhoria contínua que o mesmo pressupõe. 

Os resultados apresentados são um somatório de todo o trabalho desenvolvido com base nos objectivos 

estratégicos definidos para o ano em referência. Com os mesmos, proceder-se-á a uma análise cuidada de tudo o 

que foi feito, com vista à melhoria, tendo por base a missão de solidariedade social, uma visão de excelência, 

valores humanizados, a política de ética, de participação e de qualidade, tendo sempre em consideração a 

participação e envolvimento dos utentes, encarregados de educação, seus familiares e colaboradores, quer através 

da participação na definição do Plano Anual de Atividades quer através de sugestões e/ou reclamações. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DOS UTENTES: IDENTIFICAÇÃO DAS RESPOSTAS SOCIAIS PROTOCOLADAS 

O Centro Social em Macieira possui protocolo com a Segurança Social na área da Infância - Creche, Jardim de 

Infância, CATL e na área da Terceira Idade - Serviço de Apoio Domiciliário (SAD).  
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2.1. Distribuição dos utentes das respostas sociais da Infância 

 

 

 

 

Gráfico 1: Distribuição dos utentes por resposta social 

2.2. Distribuição dos utentes do Serviço de Apoio Domiciliário 

O Centro Social em Macieira durante o ano letivo 2014/2015 apoiou um total de 26 utentes (correspondendo a 20 

utentes/mês). 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3: Distribuição dos utentes de SAD por faixa etária 

 

Quanto aos serviços prestados predominam os cuidados de higiene e conforto pessoal, o fornecimento de 

alimentação e a higiene habitacional. 

3. RESULTADOS DAS DINÂMICAS OPERACIONAIS PREVISTAS PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

O Plano Anual de Atividades de 2014/2015 foi potenciado através de programas, serviços e atividades, os quais, 

tiveram como intuito otimizar a sua intervenção junto de todos os beneficiários dos serviços, tanto das Respostas 

Sociais da Infância (creche, jardim de infância e CATL), como do Serviço de Apoio Domiciliário. 

Para a concretização do referido Plano foram delineados 39 objetivos da qualidade na área da Infância e 19 

objetivos da qualidade no SAD. 

Por forma a ajustar, sempre que possível, os programas e serviços, tendo em conta as necessidades e expectativas 

dos Utentes, foram elaborados Planos de Desenvolvimento Individuais - PDI (infância) e Planos de Intervenção 

Individuais - PII (SAD) para todos os utentes, os quais foram sendo, continuamente, monitorizados. Do total de PDI’s 

55% dos mesmos foram validados pelos encarregados de educação. Relativamente ao SAD, 100% dos PII’s foram 

validados pelos utentes e/ou Seus outros significativos. 

O Centro Social em Macieira apostou ao longo de todo o ano letivo de 2014/2015 na promoção de um envolvimento 

constante com todas as partes interessadas, tendo sido obtidos resultados muito positivos. 
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Gráfico 2: Distribuição das crianças com necessidades 
educativas  especiais 
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3.1. Serviços de Apoio 

Tendo em conta que a Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde dispõe de um conjunto de departamentos de 

apoio, sempre que considerado necessário foi solicitada a colaboração/intervenção dos mesmos, com ordem à 

promoção da qualidade de vida dos Utentes, tais como: Serviço Social, Departamento Médico, Educadora de 

Intervenção Precoce, Professor de Educação Física, Serviço de Psicologia, Serviço de Nutrição. 

Para além dos serviços/departamentos disponíveis na Instituição, o Centro Social em Macieira, disponibilizou uma 

lista documentada de estruturas de apoio e suporte relevantes, tanto para a área da infância como da terceira idade.  

3.2. Concretização/Resultados das Atividades Desportivas, Recreativas e Culturais 

Com vista ao desenvolvimento do projeto educativo 2014/2015, cujo tema é “ Afetividade: brincar, aprender e 

crescer”, foram realizadas atividades diversificadas em que foram envolvidas as crianças, seus familiares e/ou 

outros significativos. A concretização das mesmas possibilitou não só o desenvolvimento global da criança, como 

também, em muitos casos, promoveu a divulgação do Centro e da Instituição.        

4. ESTRATÉGIAS DESENVOLVIDAS DURANTE O ANO PARA A CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE 

EMPOWERMENT 

O ambiente de empoderamento foi promovido através de múltiplas estratégias, abrangendo todas as partes 

interessadas. 

A formação e a informação que quotidianamente se transmitiu foram a base para a criação desse ambiente: 

Transmissão de informação Centro/ Encarregados de educação; Existência de uma equipa multidisciplinar; 

Comissão de Pais e SAD; Comissão de colaboradores; Dia aberto aos pais; Mercadinho da Primavera; Cordão 

humano; Atividade “Escolho o meu prato”; Formação para colaboradores em diversas áreas; Projetos de 

desenvolvimento e inovação. 

5. ESTRATÉGIAS/ RESULTADOS DA AUTODETERMINAÇÃO DOS UTENTES  

Foram várias as estratégias usadas para o desenvolvimento da autodeterminação nas diferentes respostas sociais.  

Deste modo, o envolvimento de todas as partes interessadas no exercício da autodeterminação ocorreu por meio 

de: Comissão de Pais e SAD; Comissão de colaboradores; Política da participação implementada no Centro; Gestão 

de Atividades e respetivo Plano Anual de Atividades; Projetos de melhoria em vigor no Centro; Questionários de 

Avaliação da satisfação às Partes Interessadas; Gestão das Reclamações, Sugestões e Elogios; Elaboração e 

desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento Individual; Envolvimento dos utentes na sugestão das atividades; 

Desenvolvimento dos projetos de inovação: horta e ludoteca; Exercício do poder de decisão/ escolha das refeições. 

6. CONQUISTAS CONSEGUIDAS PELO CENTRO 

As conquistas alcançadas pelo Centro no ano letivo 2014/2015 foram:  

a) Dinamização das parcerias existentes 

b) Participação no Dia Nacional do Pijama com angariação de fundos para a Instituição Mundos de Vida; 
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c) Participação das crianças de CATL no projeto “Heróis da Fruta”, com a colaboração do departamento 

de Nutrição 

d) Conclusão e dinamização do Campo de Jogos; 

e) Realização de novas atividades com envolvimento da comunidade 

f) Concretização do Projeto Educativo com o tema “Afetividade: Brincar, Aprender e Crescer”, com vista 

ao empoderamento das crianças e seus significativos, dotando os mesmos de capacidades/ 

conhecimentos; 

g) Envolvência dos utentes de SAD, utentes de outras respostas sociais da Santa Casa da Misericórdia de 

Vila do Conde 

h) Dinamização de atividades de solidariedade com envolvência intergeracional (construção de 

lembranças com as crianças, para serem oferecidas aos utentes de SAD); 

i)     Envolvência da equipa multidisciplinar nas atividades do Centro, tais como: a atividade do 

Mercadinho da Primavera, associado ao Dia da Saúde, que contou com a participação do 

departamento de Nutrição, Psicologia e o Professor de Educação Física. 

7. BENEFÍCIOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS A NÍVEL GLOBAL 

Em todas as Respostas Sociais do Centro Social em Macieira, as atividades/serviços desenvolvidos tiveram em 

conta os interesses, necessidades e a individualidade de cada beneficiário.  

O Centro possui alguns serviços que apoiam os pais e/ou significativos e a sua vida familiar, oferecendo vários 

benefícios às famílias dos Utentes das Respostas Sociais da Infância:  

a) Centro aberto todo o ano (só encerrou na véspera de Natal, de Ano Novo, Terça-feira de Carnaval e na 

Segunda-feira de Páscoa); 

b) Prolongamento de horário até às 19h00, sem custos adicionais; 

c) Serviço de pequeno-almoço e reforço da tarde; 

d) Disponibilidade de transporte ao domicílio; 

e) Desenvolvimento das crianças a um nível adequado à idade, com possibilidade de medição destes 

alcances de forma clara e eficaz; 

f) Mobiliário adaptado às crianças; 

g) Variedade das atividades extracurriculares e realização de aulas abertas (Dança Criativa, Inglês Precoce e 

Karaté); 

h) Política contínua de angariação de fundos para minimizar os custos de atividades como a ida à praia e a 

viagem de finalistas, promovendo a igualdade de direitos e oportunidades; 

i) Existência de uma equipa multidisciplinar: médica, psicóloga, professor de ginástica, nutricionista; 
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j) Encaminhamento dos utentes/clientes e famílias para estruturas de apoio e suporte (documento de 

consulta para apoiar e auxiliar os pais e/ou outros significativos em diversas situações, onde constam 

contactos de instituições e serviços de apoio à criança); assim como, de facilitação/acesso a 

departamentos da Instituição (como por exemplo: departamento jurídico, para apoiar as famílias em 

necessidades que possam funcionar como barreiras à continuidade dos serviços); 

Relativamente à Resposta Social de SAD deste Centro, tem-se vindo a impor, cada vez mais, como um serviço de 

proximidade e apoio aos beneficiários do mesmo e, simultaneamente, aos elementos que compõem a sua 

retaguarda familiar. Desta forma, promoveu-se: 

k) A diminuição da sobrecarga dos cuidadores informais dos utentes, tanto de cariz físico como emocional; 

l) Estimulou-se a valorização das redes de suporte informais dos seus utentes, apostando num apoio de 

retaguarda a essas mesmas redes/cuidadores informais, com vista à manutenção das sociabilidades e 

rotinas anteriores, estabelecendo-se um esforço conjunto de promoção da qualidade de vida dos utentes.  

8. IMPACTO DO CENTRO NO ANO LETIVO DE 2014/2015, NA COMUNIDADE E NA SOCIEDADE EM GERAL 

O Centro Social em Macieira desenvolveu atividades diversificadas que permitiram uma maior divulgação da 

Instituição, enquanto IPSS, bem como dos serviços que se encontram disponíveis. Foi sempre colocado em primeira 

linha o apoio ao utente e às suas necessidades, estabelecendo relações estreitas com os seus familiares e outros 

significativos. 

Deste modo, as atividades desenvolvidas tiveram um caráter amplo e envolvente, dando a conhecer o nosso papel 

na sociedade, pelo que somos e o que podemos proporcionar à comunidade em que o Centro se insere. 

Foram realizadas atividades articuladas com o tema do Projeto Educativo, sendo as mesmas: A “Semana dos 

afetos”; O cordão humano; As festas (de Natal e de final de ano letivo); Dia da família; Mercadinho da Primavera; 

Dia Mundial da Criança. 

As crianças e as suas famílias participaram e foram envolvidas na exploração destas atividades, divulgando-se o 

trabalho desenvolvido e tendo-se dado a conhecer alguns dos valores humanistas sobre os quais assenta a nossa 

prática profissional.  

No âmbito do Serviço de Apoio Domiciliário o seu impacto na comunidade envolvente e na sociedade em geral 

prende-se, desde logo, pelo facto de desenvolver a sua ação no local de residência dos seus utentes, promovendo a 

manutenção de rotinas e sendo conhecidos os benefícios da manutenção de rotinas e do impacto que o meio 

envolvente habitual tem na vida, principalmente, dos idosos.  

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Centro Social em Macieira visa a satisfação contínua dos seus clientes, o seu bem-estar biopsicossocial e 

espiritual, tendo em conta a individualidade de cada um, orientando as suas práticas de intervenção para uma 

sociedade inclusiva, de não discriminação, que valorize cada pessoa independentemente da sua raça e crença. 

Foram reestruturadas metas e estratégias, tendo sempre em conta os direitos e deveres de todos, dotando as 
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crianças, os utentes e os encarregados de educação e famílias, com valores e conhecimentos, fomentando a sua 

autodeterminação.  

Ao nível da Infância foram desenvolvidas atividades que potenciaram na criança uma maior consciência sobre os 

seus direitos. Com isto, objetivou-se a promoção de um desenvolvimento saudável, para que quando adultos 

contribuam para uma sociedade mais ética, responsável e com igualdade de valores/oportunidades.  

A humanização, a qualidade dos serviços e a promoção de um ambiente empoderador que gere consciências 

criativas, empenhadas e sensíveis em todos os envolvidos são assim metas a que o Centro Social em Macieira se 

propõe continuar a atingir. 

Continuar-se-á, deste modo, a priorizar os nossos clientes e a preservar as nossas conquistas, tendo sempre em 

vista a melhoria contínua, que coloque os serviços desenvolvidos num nível desejável para a renovação do sistema 

de gestão de qualidade pelo referencial EQUASS Assurance. 

 

CASA DA CRIANÇA 

1. INTRODUÇÃO 

A Casa da Criança é um Centro dedicado à Infância, composto pelas respostas sociais de Creche, Jardim-de-

Infância, Centro de Atividades e Tempos Livres (CATL), Centros de Acolhimento Temporário (CAT) e Lar de Infância 

e Juventude (LIJ), sendo que estas respostas convergem na prestação de cuidados humanizados, tanto às crianças 

da Comunidade, como aquelas que se vêm privadas de se desenvolver em ambiente familiar. Assim, todas as 

ações e estratégias levadas a cabo pelo Centro pretendem contribuir para a qualidade de vida de todos os utentes, 

proporcionando-lhes um espaço de partilha, união e comunhão de valores orientados para uma vida plena de 

autonomia e socialmente responsável.  

O ano letivo 2014/2015 encerra, deste modo, um ciclo que se traduz pelo último ano do Projeto Educativo das 

respostas sociais de Creche, Jardim de Infância e CATL, com o tema “Afetividade: Brincar, Aprender e Crescer ”, 

cujas crianças dos CAT´s e LIJ beneficiaram, quer através de atividades promovidas pelo Centro, quer através das 

parcerias estabelecidas com a Comunidade. 

Neste ano letivo pretendeu-se, ainda, consolidar o sistema de qualidade implementado pelo referencial EQUASS 

Assurance, reforçando a organização e os serviços prestados, com vista a maximizar a qualidade dos mesmos, 

desenvolvendo continuamente a cultura do cuidado holístico, assente na humanização e individualidade dos 

serviços prestados aos utentes. 

2. IDENTIFICAÇÃO DAS RESPOSTAS SOCIAIS PROTOCOLADAS 

A Casa da Criança deu resposta a 221 crianças em regime de Creche, Jardim-de-Infância e CATL e a 63 crianças 

em regime de CAT e LIJ. 
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2.1. Respostas Sociais de Creche, Jardim-de-infância e CATL 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Distribuição das crianças pelas respostas sociais 

 

Gráfico 2: Crianças com necessidades educativas especiais 

 

2.2. Resposta Social CAT 0-6 

 

 

 

 

 

Gráfico 3: Distribuição das crianças por género     Gráfico 4: Motivo do acolhimento  

 

2.3. Resposta Social CAT 7-12 

 

 

 

 

 

Gráfico 5: Distribuição das crianças por género   Gráfico 6: Motivo de acolhimento 

2.4. Resposta Social LIJ 

 

 

 

 

 

Gráfico 7: Distribuição das crianças por idades 

 

 

 

 

 

Gráfico 8: Motivo de acolhimento 
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3. RESULTADOS DAS DINÂMICAS OPERACIONAIS PREVISTAS PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Durante o ano letivo 2014/2015 foram potenciados e inovados programas, serviços e atividades com o objetivo de 

otimizar a intervenção junto dos utentes, nomeadamente através de: atividades socioculturais, pedagógicas, lúdico 

desportivas, atividades de envolvimento na comunidade, cuidados de higiene e imagem, intervenção na saúde, 

enfermagem interna, consultas de clinica geral no centro, alimentação personalizada, serviço de transporte, 

acompanhamento psicossocial, apoio ao estudo especializado, atividades extracurriculares e projetos de 

desenvolvimento e inovação. Para a concretização dos serviços apostou-se no envolvimento dos vários stakeolder’s 

tendo sido obtidos resultados muito positivos. 

4. ESTRATÉGIAS DESENVOLVIDAS DURANTE O ANO PARA A CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE 

EMPOWERMENT E NO DESENVOLVIMENTO DA AUTODETERMINAÇÃO DAS CRIANÇAS/JOVENS 

Um dos grandes objetivos do Centro passa pelo desenvolvimento de competências nas crianças e jovens, que 

permita a aquisição de aptidões, autonomia, responsabilidade, autodeterminação, autoestima, sentimentos de 

pertença, autorregulação e respeito pelo Outro. Um ambiente de empoderamento é facilitador deste objetivo, tendo 

como prioridade capacitar, quem dele usufruiu, ao nível das competências pessoais e sociais, com respeito pela 

individualidade, gostos e expetativas de todos. Para isto, o Centro procurou incentivar e dinamizar atividades que 

foram de encontro às necessidades, potencialidades e expetativas evidenciadas.  

Neste sentido, foram organizadas e desenvolvidas formações aos colaboradores em diferentes áreas. 

Para os Encarregados de Educação / Famílias das respostas sociais de Creche, Jardim de Infância e CATL, o 

Centro disponibilizou: 

- Apoio do Serviço de Psicologia, com a orientação a crianças e respetivas Encarregados de 

Educação/familiares, para possível encaminhamento, caso se justifique; 

- Apoio do Serviço Social na análise socioeconómica do agregado familiar, para apoio na revisão do valor 

da mensalidade e acompanhamento de crianças sinalizadas em articulação com a CPCJ e RSI; 

- Apoio ao estudo às crianças do CATL Juvenil por professores externos especializados no 1.º e 2.º ciclo; 

- Acesso a atividades extracurriculares; 

- Disponibilidade do Serviço de Nutrição para apoiar as várias salas na área/ desenvolvimento alimentar;  

- Professor de Educação Física para melhorar o desenvolvimento motor das crianças; 

- Acesso dos Encarregados de Educação/familiares a atividades desenvolvidas no centro.  

Para os Encarregados de Educação / Famílias das respostas sociais CATL 0-6, 7-12 e LIJ, o Centro disponibilizou: 

- Apoio do Serviço de Psicologia, com a intervenção/orientação a crianças e respetivas famílias; 

- Apoio do Serviço Social, com a intervenção/orientação a crianças e respetivas famílias em articulação com 

a CPCJ e RSI; 

- Serviço de Nutrição, disponível para apoiar as crianças e jovens institucionalizados;  
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- Dinamização de tempos de estudo com Professores voluntários qualificados; 

- Acesso das famílias das crianças e jovens acolhidas a atividades desenvolvidas no centro.  

Por último, em resposta às necessidades das crianças e jovens dinamizaram-se 3 projetos de desenvolvimento e 

inovação, nomeadamente a “Horta na Escola” e a “Biblioteca” para as respostas sociais de Creche, Jardim-de-

Infância e CATL e “O Cantinho dos Afetos” para as respostas de CAT´s e LIJ. 

Os resultados alcançados relativamente à autodeterminação e ao empowerment das crianças foram medidos 

através de objetivos específicos previamente estabelecidos, adequados a cada faixa etária. Estes objetivos foram 

trabalhados diariamente em sala e nas atividades gerais do Centro, tendo contribuído para o fortalecimento do 

empowerment e da autodeterminação. Os resultados, mostraram-se bastante positivos, tendo em conta os objetivos 

iniciais previstos. 

5. CONQUISTAS CONSEGUIDAS PELO CENTRO 

Com o objetivo de melhorar continuamente a qualidade de vida de todos os utentes que beneficiam dos serviços 

deste Centro, o ano de 2014/2015 foi, uma vez mais, um ano de desenvolvimento de ações de melhoria, com vista 

ao bem-estar de todas as crianças e jovens. 

Neste ano, os colaboradores continuaram a adotar um espírito solidário, de envolvência e motivação, no alcance 

de resultados mensuráveis e de qualidade. Envolveram-se mais e melhor na vida ativa do Centro e reconheceram 

o sabor da entrega e da dedicação nos resultados atingidos e na certeza de que contribuíram para o crescimento 

saudável e feliz das crianças. 

Todo o serviço, outrora reorganizado, melhorado e aperfeiçoado, no âmbito da Certificação do referencial Equass 

Assurance, teve os seus frutos no ano letivo em apreciação e todas as ações foram assentes numa linha de 

qualidade máxima: 

- Ações de formação direcionadas aos colaboradores do Centro, versando temáticas relacionadas com a 

sua atividade profissional; 

- Reuniões com a comissão de pais e de colaboradores para participação em decisões sobre o 

desenvolvimento dos serviços; 

- Formalização de parcerias com entidades externas que permitiram aos utentes do Centro usufruir de 

serviços existentes na Comunidade; 

- Divulgação dos serviços do Centro no website e revista institucional como ferramenta na promoção e 

divulgação dos serviços e atividades desenvolvidos pelo Centro; 

- Incremento da comunicação entre os utentes e seus familiares ou outros significativos através do suporte 

de estruturas mais organizadas de comunicação (Processo de Gestão de Comunicação); 

- Aumento do leque de atividades extracurriculares disponíveis para as crianças; 

- Quantificação com rigor dos resultados de avaliação de desempenho dos serviços; 
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- Aumento do número de professores voluntários nas respostas sociais de CAT e LIJ; 

- Promoção dos direitos e proteção das crianças e jovens acolhidos para que, em tempo útil, se defina e 

concretize um projeto que promova o seu desenvolvimento integral e a sua integração segura em meio 

familiar ou na impossibilidade dessa integração, a sua autonomia, e empoderamento. 

6. BENEFÍCIOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS A NÍVEL GLOBAL 

A dinâmica do Centro, assente nas respostas socias de Creche, Jardim-de-Infância, CATL, CAT´s e LIJ 

proporcionou a participação, envolvimento, empoderamento, autodeterminação e qualidade de vida de todas as 

crianças e jovens que usufruíram destes serviços. O cuidado humanizado, com respeito pelas características 

individuais das crianças/ jovens e famílias orientou toda a intervenção do Centro e implicou os colaboradores e 

partes interessadas na definição e concretização de atividades, ferramentas e estratégias, com vista a um 

referencial máximo de qualidade. 

Ao longo do ano letivo em apreço, o Centro adotou medidas que corresponderam às necessidades sentidas: 

- Abertura do Centro durante todo o ano, com exceção do dia 24 de Dezembro. O encerramento deste dia 

permitiu que todas as crianças acolhidas nos CAT’s e LIJ, à semelhança das que vivem em casa com a 

sua família, pudessem vivenciar a quadra festiva do Natal com a família ou figuras de referência do Centro 

e/ou Comunidade; 

- Encaminhamento para estruturas de apoio e suporte, que responderam a necessidades sentidas pelas 

famílias; 

- Apoio pontual ao nível de vestuário e alimentação (cabazes) a famílias de crianças internas que 

apresentaram situações socioeconómicas precárias; 

- Formação profissional para os colaboradores, em temáticas importantes para o exercício das suas 

funções; 

- Envolvimento da Comunidade, através de parcerias estabelecidas; 

- Envolvimento dos Encarregados de Educação e famílias na dinâmica e vida do Centro, através da 

participação em decisões relativas a atividades, projetos e outros; 

- Dinamização de estágios curriculares, tanto em contexto de sala, como em contexto técnico, que 

possibilitou não só a aprendizagens dos formandos, como enriqueceu o trabalho já existente no Centro. 

7. IMPACTO DO CENTRO NA COMUNIDADE E NA SOCIEDADE EM GERAL 

O Centro Casa da Criança engloba a dicotomia entre as crianças e jovens acolhidas nos CAT´s e LIJ e as crianças 

que frequentam as respostas externas de Creche, Jardim-de-infância e CATL. Estas realidades tão distintas 

aproximam-se num quotidiano com respeito e criação de valores pessoais e pelo próximo. 

Tendo estas características, a Casa da Criança, assume-se, por si só, como um serviço de apoio à Comunidade, 

concorrendo diariamente para a aquisição de competências, princípios e valores, assentes na solidariedade, 

respeito e salvaguarda dos direitos de todas as crianças e jovens que frequentam o Centro. Desta forma, o Centro 
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envolveu ativamente as crianças, jovens, encarregados de educação, famílias e parceiros nas dinâmicas e 

estratégias educativas, com vista a desenvolver melhores formas de atuação, como também responder às 

necessidades da Comunidade. 

De salientar o trabalho de proximidade desenvolvido com a Segurança Social, CPCJ e Tribunal de Família de 

Menores. 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No ano letivo em análise deu-se continuidade à intervenção focada no cuidado humanizado e individualizado como 

principal objetivo do Centro. Procurou-se dotar todas as crianças e jovens de competências relacionais, emocionais 

e sociais, que lhes permitissem crescer harmoniosamente e empoderá-los continuamente acerca dos seus direitos e 

deveres. Assim, o tema trabalhado neste ano letivo “Afetividade: Brincar, Aprender e Crescer” procurou dar 

continuidade ao tema trabalhado no ano anterior “O Direito aos teus direitos”, numa perspetiva de 

autodeterminação, empowerment e gestão de expetativas de todas as crianças e jovens. 

 

CENTRO RAINHA DONA LEONOR 

1. INTRODUÇÃO 

Promover o envelhecimento ativo e com qualidade de vida foi a grande aposta do CRDL em 2015. O trabalho 

desenvolvido assentou no Conceito Envelhecimento Ativo e Qualidade de Vida em geriatria, o que pressupôs o 

estabelecer de um compromisso, centrado em prestar um serviço personalizado e humanizado nos cuidados 

efetuados ao residente, tendo sempre como base uma análise detalhada das suas necessidades, expetativas e 

potencialidades. Procurou-se também desenvolver atividades no sentido de capacitar todos os residentes, para que 

tivessem uma voz ativa na sua vida e em todos os aspetos do quotidiano deste centro. Todos os colaboradores 

foram alvo de constante formação nos mais diversos níveis, de forma a manter a prestação de um serviço 

humanizado e de qualidade.  

2. CARACTERIZAÇÃO DOS UTENTES 

Durante o ano de 2015, o Centro Rainha Dona Leonor, contou com um total de 73 residentes dos quais 43 

permanentes e 30 temporários. Estes últimos permaneceram no centro em média 30 dias, 63% para recuperação 

após intervenção cirúrgica ou hospitalização e cerca de 33% para descanso do cuidador.  

2.1. Faixa Etária  

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Caracterização da faixa etária e sexo 
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Dos 43 residentes, podemos constatar que as faixas com maior incidência são dos 76-85 anos e 86-95 anos. Com o 

avançar da idade tem-se verificado um agravamento do grau de dependência, o que fomenta a necessidade 

constante de reajustamento das atividades de vida diária, de forma a promover um maior acompanhamento, 

vigilância e supervisão por parte dos colaboradores. 

3. RESULTADOS DOS OBJETIVOS PROPOSTOS 

O trabalho desenvolvido no ano de 2015 foi baseado na melhoraria da qualidade de vida dos utentes, nas suas 

variadas vertentes, no reforço da competência dos recursos humanos e na melhoria das condições ambientais. 

Neste sentido foram propostos 16 objetivos específicos, cuja taxa de concretização atingiu os 75%. 

4. SERVIÇOS DE APOIO 

Por forma a alcançar um serviço de qualidade e que vá ao encontro das expectativas dos utentes, tornou-se 

fundamental o trabalho desenvolvido pelos diversos serviços de apoio, nomeadamente: Psicologia, Nutrição, 

Educação Física, Saúde e Enfermagem, Gestão de Atividades. 

5. ATIVIDADES DIVERSAS  

Asseguramos aos residentes para além da realização dos serviços que promovem a satisfação das suas 

necessidades básicas, serviços essenciais para dar resposta às suas expetativas e potencialidades, através de uma 

equipa multidisciplinar especializada em geriatria (médicos, enfermeiros, psicóloga, nutricionista, professor de 

educação física, responsável pelas atividades, entre outros). Os residentes tiveram à sua disposição um conjunto de 

atividades terapêuticas, de reabilitação e socioculturais (Estimulação Cognitiva, Treino Cognitivo, Estimulação 

Multissensorial e de Psicomotricidade, Educação e Formação de Adultos, Musicoterapia, Fisioterapia, Educação 

Física e Treino de Marcha; Atelier de Saberes, entre outros) das quais usufruíram de acordo com o seu interesse. A 

implementação destas atividades visa o envelhecimento ativo, a promoção da qualidade de vida e empoderamento 

dos residentes. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar das actividades desenvolvidas e dos resultados obtidos em 2015 continua a ser fundamental implementar e 

desenvolver práticas de melhoria contínua, para a continuação da prestação de um serviço de qualidade e 

humanizado.  

Ao longo do ano 2015 o CRDL teve como finalidade proporcionar aos seus residentes, uma resposta de intervenção 

humanizada, integral, personalizada e qualificada na área geriátrica, constituindo uma resposta para todos aqueles 

que se confrontam e debatem atualmente com a problemática de um local qualificado para viver uma determinada 

etapa da sua vida, de forma segura e ativa ou com necessidades de saúde especificas. Consideramos ainda, que 

este ano nos assumimos, também como uma resposta temporária eficaz para a comunidade quando esta nos 

procura seja para o Descanso do Cuidador Informal (contribuindo para a conciliação da vida profissional, pessoal e 

familiar) ou para recuperação funcional ao nível da saúde. Respondendo assim, em tempo útil aos cuidadores 

informais que tantas vezes nos procuram, no sentido de alívio imediato e temporário da sua sobrecarga ou aos 
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residentes que são autónomos mas em períodos de maior fragilidade física e / ou mental necessitam de serviços 

qualificados para a sua recuperação ou simplesmente como local de férias.  

Pretendemos continuar a consolidar o caminho que temos vindo a realizar, para que este centro possa continuar a 

ser uma aposta qualificada, para todas as pessoas que nos procuram.  

 

CENTRO DE REABILITAÇÃO PROF. DOUTOR JORGE DE AZEVEDO MAIA 

1. INTRODUÇÃO 

O Centro de Reabilitação Prof. Doutor Jorge de Azevedo Maia foi inaugurado em 2015. Este ano revelou-se um ano 

primordial na sua vida, altura em que se fortaleceram e melhoraram todas as aprendizagens até aí obtidas e que 

permitiram colocar ao dispor de todos os utentes um serviço humanizado e de qualidade. 

Ao longo do ano de 2015, realizaram-se diferentes atividades que foram de encontro à individualidade e dignidade 

na diferença de cada um. Existe uma grande heterogeneidade nos utentes, a nível de idades, de patologias, de 

capacidades, pelo que foi determinante projetar atividades que englobassem todos os utentes, de acordo com as 

suas necessidades e capacidades. 

Assim, foi nossa preocupação o respeito pela especificidade de cada um, enquanto seres pensantes e com 

sentimentos, onde o cuidado humanizado foi uma primazia no nosso serviço. Definimos juntos um conjunto de 

estratégias que nos permitiram caminhar, ao longo deste ano, lado a lado.  

2. CARACTERIZAÇÃO DOS UTENTES 

2.1. Identificação das Respostas Sociais Protocoladas 

O Centro de Reabilitação Prof. Dr. Jorge Azevedo Maia tem disponíveis duas respostas sociais, nomeadamente Lar 

Residencial e CAO (Centro de Atividades Ocupacionais).  

O Lar Residencial tem protocolo com a Segurança Social para 21 utentes, no entanto, tem capacidade para 24 

utentes e em 2015 integrou 22 utentes.  

Quanto à resposta social de CAO, tem um protocolo com a Segurança Social para 27 utentes, que foram os que 

frequentaram o CAO, tendo no entanto, capacidade para integrar 30 utentes.  

2.2. Origem Demográfica 

Os utentes que integram o nosso centro são provenientes de vários concelhos do país, nomeadamente Vila do 

Conde com maior percentagem, seguida de Vila Nova de Gaia, Póvoa de Varzim, Matosinhos, entre outros. 

2.3. Tipos de Patologias 

Os nossos utentes apresentam diagnósticos clínicos variados, nomeadamente: debilidade intelectual; défice 

cognitivo moderado; esquizofrenia; oligofrenia; défice cognitivo ligeiro; tetraparesia congénita;  autismo e deficiência 

mental; paralesia cerebral.  
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3. AÇÕES DESENVOLVIDAS 

Para a concretização dos objectivos propostos, durante o ano 2015, foram realizadas diversas acções das quais se 

destacam: 

- Maior interacção dos utentes com os seus familiares e/ou pessoas significativas; 

- Participação dos colaboradores em formações na área da deficiência; 

- Maior abertura do centro à comunidade; 

- Participação em eventos da e para a comunidade; 

- Utilização, manutenção, conservação dos espaços verdes e exteriores do centro; 

- Melhorada a identificação da localização geográfica do centro; 

- Realização de atividades muito variadas; 

- Venda dos trabalhos realizados em CAO pelos utentes; 

- Criação de um polidesportivo. 

4. CONCRETIZAÇÃO/ RESULTADOS DAS ATIVIDADES DESPORTIVAS, RECREATIVAS E CULTURAIS 

No decorrer do ano de 2015 os utentes-atletas participaram em várias atividades, convívios e competições 

desportivas, das mais diversas modalidades individuais e coletivas, sendo elas: Ténis de Mesa, Natação, Andebol, 

Voleibol, Basquetebol, Ténis de Campo, Futsal, Futebol, Para-Hóquei e Atletismo. De salientar, que a parceria 

realizada com a ANDDI – Portugal tem sido muito proveitosa e prolífera, pois temos uma média de 6/7 atividades 

desportivas por mês, em que estamos envolvidos como instituição participante. As atividades variam quanto ao seu 

caráter, podendo ser lúdico-recreativas ou com uma vertente mais competitiva.  

As modalidades em que tivemos um rendimento desportivo superior de uma forma predominante foram: Futsal, 

Basquetebol e Para-Hóquei. Nestas modalidades alcançamos a conquista de vários troféus, tendo-se atingido feitos 

inéditos na história da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde. Porém, o momento desportivo do ano ocorreu 

em Londres, em Agosto de 2015, quando o atleta Joaquim Pereira, que foi selecionado e integrado na comitiva da 

Seleção Portuguesa de Para-Hóquei, acabou por se sagrar campeão europeu. Foi uma conquista reconhecida pela 

Instituição, pela comunidade e também pela Câmara Municipal de Vila do Conde que homenageou o atleta Joaquim 

Pereira. 

O grupo está cada vez mais unido, “focado”, empenhado, dedicado e motivado para alcançar novas conquistas 

desportivas. Começamos com feitos regionais (vitória no campeonato regional de basquetebol, atingimos as meias 

finais nos campeonatos de Ténis de mesa individual e por equipas), posteriormente nacionais (qualificação para a 

fase final do campeonato nacional de Futsal) e por fim alcançamos um êxito europeu.  

Esta vertente social/física empondera os utentes para o contacto direto com outras realidades, assim como um 

desenvolvimento harmonioso das suas habilidades técnicas específicas e capacidades motoras gerais, permitindo 

simultaneamente uma forma de inserção e interação na, e com a comunidade.  
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A atividade que foi frequentada por mais utentes foi o Ténis de Mesa com 7, seguido pelo Futsal e o Atletismo com 5 

cada. No patamar imediatamente seguinte surge o Andebol e o Basquetebol com 4 utentes, o Para-Hóquei com 3 e 

a Natação com 1 utente. 

Também foram fomentadas outras práticas desportivas informais, tais como as aulas de educação física no centro, 

e a frequência da Piscina e atividades no Pavilhão Municipal. 

No que concerne às atividades recreativas e culturais, realizaram-se várias iniciativas ao longo do ano, com 

comemoração de datas e épocas significativas (Páscoa, Carnaval, Natal, Dia da Mãe, Dia da Mulher, Dia do Pai, Dia 

Internacional da Pessoa com Deficiência, São João, Dia dos Namorados, São Martinho, entre muitas outras). De 

assinalar também a presença assídua dos nossos utentes nos jogos do Rio Ave Futebol Clube. Para além destas, 

existiram uma vasta gama de outras atividades em que os utentes participaram, desde festas na paróquia e na junta 

de freguesia, atividades oficinais nos espaços da Câmara Municipal, visitas de estudo a empresas e entidades do 

concelho, datas comemorativas nos outros centros da instituição, entre outras atividades. De assinalar ainda as 

“férias” de Verão, altura em que os utentes aproveitam o sol para fazer praia, piqueniques, caminhadas e mais 

atividades ao ar livre.  

5. IMPACTO DO CENTRO NO ANO DE 2015, NA COMUNIDADE E NA SOCIEDADE EM GERAL 

O nosso centro, de uma forma geral, implementou-se muito bem na freguesia de Fajozes. Localizado numa zona de 

fácil acesso, permite que todos quantos queiram cá se deslocar o façam rapidamente. A participação dos nossos 

utentes nas várias atividades desenvolvidas pela paróquia (missa, catequese, etc.) foi tornando o centro cada vez 

mais conhecido e, talvez, também reconhecido, pois somos já convidados para assistir e participar em mais 

eventos, da paróquia e também das restantes entidades da freguesia. Assim, não foi surpreendente o facto de a 

nossa Feirinha de Natal ter sido tão participada pela comunidade local. O centro afirma-se nesta freguesia como 

uma mais-valia, pois o contacto diário dos nossos utentes com a comunidade permite uma consciencialização real 

para as pessoas com capacidades diferentes e a sua consequente integração.  

Assim foram realizadas as seguintes atividades e respectivas partes interessadas envolvidas: Missa e Lanche de 

Páscoa; Festa da Páscoa para famílias; Inauguração do Centro; Dia da Família; CAO Socialmente Útil; Vindimas e 

Desfolhadas; Feira Social; Feirinha de Natal; Festa de Natal das famílias; Missa e lanche de Natal; Festa de Natal 

da catequese. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como balanço do ano de 2015, podemos afirmar que as várias atividades proporcionadas aos nossos utentes 

desempenharam um papel determinante na vida do centro, na medida em que promoveram a dinâmica e a 

interação dos nossos utentes uns com os outros e destes com realidades diferenciadas. A sua integração na 

comunidade envolvente foi natural, tendo sido de extrema relevância na vida dos utentes e na consciencialização da 

população local. Cada vez mais o centro está presente em todas as iniciativas locais e é uma referência na 

organização e participação nas atividades da comunidade.  

Olhando para dentro, reconhecemos que o nosso centro ainda é muito jovem, pelo que ainda tem muito para 

crescer, para aprender, para melhorar em diferentes áreas. Se já demos pequenos passos, queremos que esses 
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mesmos passos a curto, médio e longo prazo sejam consideravelmente maiores, porque serão os nossos utentes a 

beneficiar deles.  

Tendo os utentes como o principal alvo das nossas atividades, verificamos que através delas foram capazes de 

desenvolver melhorias significativas a vários níveis, como o emocional, o mental, o físico, o relacionamento 

interpessoal, as competências sociais, a autonomia, entre muitas outras coisas indispensáveis à vida em sociedade.  

Ter olhado cada atividade com maior assertividade, maior confiança, maior afetividade, maior certeza permitiu-nos 

servir melhor. 

 

CASA DAS ROSAS 

1. INTRODUÇÃO 

A “Casa das Rosas” agrega dois tipos de Respostas Sociais, nomeadamente: Centro de Alojamento de Emergência 

Social (CAES) e Cantina Social/Apoio Social, ambas as respostas possuem protocolo com a Segurança Social. 

2. CENTRO DE ALOJAMENTO DE EMERGÊNCIA SOCIAL 

O CAES tem como objetivo intervir junto da população alojada de forma adequada - no momento de crise - de modo 

a criar uma alternativa exequível, em tempo útil, ao alojamento de emergência, tendo sempre em vista o seu 

encaminhamento para respostas mais adequadas para a sua efetiva inserção social. 

2.1. Ações para o Desenvolvimento de Autonomização dos Utentes 

Foram delineadas várias ações de intervenção com os utentes do CAES de forma adequada a criar uma alternativa 

exequível, em tempo útil, para a sua efetiva inserção social, nomeadamente: 

- Encaminhamento para a Segurança Social com pedido de documento, justificando a ausência de 

rendimentos (objetivo - promover a melhoria e/ou aquisição de competências pessoais/sociais); 

- Encaminhamento para pedido de Cartão de Cidadão (objetivo - promover a melhoria e/ou aquisição de 

competências pessoais/sociais); 

- Encaminhamento para inscrição no Centro de Emprego ou pedido de transferência do processo (objetivo - 

promover a melhoria e/ou aquisição de competências pessoais/sociais); 

- Encaminhamento para pedido de RSI (objetivo - assegurar um rendimento mensal); 

- Encaminhamento para abertura de conta solidária (objetivo - promover a melhoria e/ou aquisição de 

competências pessoais/sociais); 

- Atendimento individual sempre que necessário (objetivo - criar uma relação de empatia/confiança, 

reforçando-lhes a auto estima; Gestão de conflitos); 

- Reuniões/atividades grupais (objetivo - a interação grupal. Promover momentos de convívio e 

descontração que permitam reforçar laços afetivos; incentivar a participação ordenada, bem como o 
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cumprimento de regras de comportamento definidas; Fomentar o respeito pela diversidade e pela 

pluralidade, fornecendo-lhes uma progressiva consciência do seu papel como membros integrante da 

sociedade); 

- Contactos constantes com os técnicos gestores de modo a assegurar um trabalho contínuo e coerente 

com os utentes; 

- Encaminhamento sempre que necessário para consultas (na USF de Vila do Conde/Hospital da Póvoa do 

Varzim ou outros, sendo por vezes necessário recorrer aos bombeiros/INEM); 

- Administração de medicamentos a uma grande percentagem de utentes de modo a assegurar a sua toma; 

- Ao nível da alimentação sempre que necessário são fornecidas refeições adequadas para quem tem 

necessidades específicas; 

- Sempre que possível incentivamos os utentes a participar nas tarefas diárias da casa. 

2.2. Caracterização dos Utentes 

Durante o ano de 2015 foram abertos 86 processos, dos quais 24 foram sinalizados pela Segurança Social 

(Alojamento Temporário) e 62 pela Linha de Emergência Social (LNES), destes 24 transitaram para Alojamento 

Temporário. 

2.2.1. Nível Etário 

 

 

 

 

 

 

2.2.2. Motivos de Alojamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Caracterização, por nível etário, dos utentes apoiados no CAES 

 

Gráfico 2: Caracterização, por motivo do alojamento, dos utentes apoiados no CAES 
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2.2.3. Problemas Associados 

 

 

 

 

  

 

2.2.4. Principais caraterísticas comportamentais dos utentes: 

- Fraca espectativa em relação ao futuro; 

- Baixa tolerância à frustração; 

- Baixo controlo emocional; 

- Baixa autoestima; 

- Dificuldades em cumprir regras. 

2.3. Pontos Positivos dos Serviços Prestados 

Tendo como objetivo principal fazer um acompanhamento destes utentes em todas as suas dimensões 

(física/psicológica e socioeconómica), procuramos fazer um trabalho individualizado tendo em conta as suas 

necessidades e características individuais. 

2.4. Conclusão 

O trabalho realizado no CAES conseguiu fazer a diferença na vida das pessoas que evidenciaram situações de 

enorme vulnerabilidade, trazendo-lhes um novo ânimo e esperança, contribuindo assim para a sua inserção social. 

De referir que este trabalho contou com a parceria da Segurança Social, Linha de Emergência Social (LNES), 

Coordenadores e Gestores de Processos. 

Este trabalho também contou com a colaboração, acompanhamento e apoio de algumas instituições/ organizações 

da cidade, nomeadamente diversos serviços da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde, Ação Social de Vila 

do Conde, Paróquia de São João Baptista de Vila do Conde através do seu Pior Padre Dr. Paulo César, Polícia de 

Segurança Pública, Unidade de Saúde Familiar de Vila do Conde, Câmara Municipal de Vila do Conde por 

intermedio da Loja solidária e CIAC (Centro de Interpretação de Apoio ao Consumidor), Junta de Freguesia de Vila 

do Conde através do Gabinete de Inserção Profissional (GIP), Instituto de Emprego e Formação Profissional, Salão 

de Cabeleireiro “Tina”, que beneficiaram os utentes do CAES. 

 

 

 

Gráfico 3: Caracterização, por tipo de problemáticas associadas 
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3. CANTINA SOCIAL 

Esta Resposta Social, comporta uma multiplicidade de serviços, que procuram o mais eficaz possível, ir de encontro 

às necessidades e expectativas de todos os utentes apoiados que procuram este serviço, nomeadamente através 

de: 

- Programa de Emergência Alimentar (PEA) – fornecimento de refeições confecionadas; 

- Atribuição de cabazes alimentares: (Cabazes fornecidos pela SCMVC / Cabazes provenientes do 

Programa FEAC, do qual a SCMVC é “Instituição Mediadora”) 

- Tratamento de roupa 

3.1. Programa de Emergência Alimentar (PEA) – Fornecimento de refeições 38 confeccionadas 

Desde Julho de 2014 que a SCMVC tem em vigor dois Protocolos de Cooperação com o Centro Distrital de 

Segurança Social do Porto no âmbito do PEA. O enunciado Programa previa que cada agregado familiar fosse 

apoiado em 2 refeições diárias (almoço e jantar). O referido apoio, fornecimento de refeições 38onfeccionadas, 

assumiu duas tipologias: consumo das refeições em espaço próprio – Cantina Social – ou através do levantamento 

das refeições pelos próprios beneficiários, em regime de take away.  

Nº de refeições protocoladas: 200 refeições diárias  

3.1.2. Caraterização geral dos agregados familiares apoiados em PEA no ano de 2015: 

3.1.2.1. Total de agregados familiares apoiados ao longo do ano: 247 agregados familiares; 

Do total de 247 agregados familiares apoiados, 170 foram admitidos durante o ano de 2015. 

Os 170 utentes admitidos no PEA em 2015 foram encaminhados para a SCMVC por 14 organismos institucionais 

diferentes, nomeadamente: Centro Distrital Segurança Social Porto; Câmara Municipal de Vila do Conde; Serviço 

Local de Ação Social; Associação de Solidariedade Social "O Tecto"; CAES – SCMVC; CARPD – Vila do Conde; 

Centro Hospitalar Póvoa de Varzim/Vila do Conde; Cooperativa ARRIMO - Projeto "Âncora"; Gabinete de Apoio 

Social de Árvore; Iniciativa própria; IRS – Póvoa de Varzim; Protocolo de RSI - “A Beneficente”; Protocolo de RSI – 

SCMVC; Outros serviços – SCMVC; UCCI – SCMVC. 

 

3.1.2.2. Caracterização etária dos titulares dos agregados familiares apoiados durante o ano 2015: 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Caracterização etária dos titulares dos agregados familiares apoiados em 2015 - PEA   

ados no CAES 
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3.1.2.3. Caracterização dos titulares dos agregados familiares apoiados relativamente à proveniência  dos seus 

rendimentos mensais: 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.2.4. Número de agregados familiares que deixaram de beneficiar de PEA ao longo do ano: 131  

Autonomização relativamente ao enunciado apoio alimentar: 81 

Abandono dos beneficiários sem justificação para a ausência: 33 

Hospitalização prolongada: 1 

Mudança de tipologia de apoio alimentar: 6 

Mudança de residência para fora do concelho de Vila do Conde: 6 

Outras situações: 4 

3.1.2.5. Comparticipação por parte dos agregados familiares beneficiários: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todos os agregados familiares que beneficiaram de apoio no âmbito do PEA foram alvo de análise individualizada, 

no que concerne à sua composição, atividade profissional, condição sócio-económica e habitacional, por parte das 

entidades que procederam à sinalização/encaminhamento dos mesmos para o enunciado apoio formal, com re-

avaliações regulares.  

Gráfico 5: Caracterização dos titulares dos agregados familiares apoiados 

relativamente à proveniência dos seus rendimentos mensais 

Gráfico 6: Caracterização dos titulares dos agregados familiares 

apoiados relativamente à comparticipação mensal que efetuaram no âmbito do PEA 

Casa das Rosas 



 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA DO CONDE 
 

     Relatório de Atividades de 2015 

40 

Tendo em conta que eram múltiplas e variáveis as situações vivenciadas, de maior ou menor vulnerabilidade, 

também variaram os valores de comparticipação aplicados.  

Ao longo do ano, os valores de comparticipação mensal por parte dos beneficiários do PEA, oscilaram entre a 

gratuitidade e os 30€. Porém, a maior parte dos agregados a quem é aplicado um valor de comparticipação, tem um 

caráter pedagógico, de educação para a gestão de recursos/necessidades, apresentando um valor simbólico de 10€ 

mensais.  

3.1.3. Refeições fornecidas no âmbito do PEA, no ano de 2015:  

Total de refeições fornecidas: 93074 refeições 

 

 

 

 

 

 

 

 

O aumento no número de refeições fornecidas tem sido uma constante de ano para ano, porém, sofreu um aumento 

abrupto nos últimos três anos, em muito associado à própria conjuntura social vivenciada pela sociedade 

portuguesa, em que as desigualdades e fragilidades se têm acentuado/ganho maior visibilidade.  

Média diária de refeições distribuídas ao longo do ano: 255 refeições 

3.2. Atribuição de Cabazes Alimentares  

A atribuição de cabaz de alimentos é outra das vertentes de apoio social no âmbito alimentar assumida pela 

SCMVC. 

Esta tipologia de apoio assenta numa lógica de “minimização de danos” ao nível da gestão de recursos familiares, 

principalmente em agregados familiares que, anteriormente, vivenciavam situações de vida estáveis e que, com o 

fenómeno do aumento do desemprego, muitas vezes, múltiplo, no seio de um mesmo agregado, foram “remetidos” 

para situações de grande precariedade e de “pobreza envergonhada”. 

A este nível foram duas as “modalidades” de apoio em cabaz de alimentos: 

3.2.1. Cabazes fornecidos pela SCMVC: 

Agregados familiares apoiados: 171 agregados familiares 

Nº de cabazes entregues: 535 cabazes 

Custo total dos cabazes entregues: 21,925,54€ 

Gráfico 7: Número de refeições distribuídas entre os anos de 2008 e 2015 
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No ano de 2015, os agregados familiares que receberam cabazes de alimentos foram sinalizados por 10 entidades 

concelhias, nomeadamente: Serviço Local de Ação Social; Agrupamento de Centros de Saúde - ACES – VCD; 

Associação de Solidariedade Social “O Tecto”; Câmara Municipal de Vila do Conde – CMVC; Centro Hospitalar 

Póvoa de Varzim / Vila do Conde; Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental – CAFAP; Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens – CPCJ; Gabinete de Ação Social de Árvore; Hospital Magalhães Lemos; Santa 

Casa da Misericórdia de Vila do Conde – RSI;  

- Análise comparativa de apoio em cabaz de alimentos nos últimos 6 anos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

- Distribuição geográfica dos beneficiários de cabazes de alimentos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.2. Cabazes provenientes do Programa FEAC1, do qual a SCMVC é “Instituição Mediadora”: 

No ano de 2015, a SCMVC deu continuidade ao trabalho que tem vindo a desenvolver em parceria com a 

AMI2/Centro Porta Amiga do Porto, na qualidade de entidade mediadora do referido programa comunitário de ajuda 

alimentar a carenciados (FEAC).  

                                                           
1 Fundo Europeu de Auxílio a Carenciados 
2 Assistência Médica Internacional 

Gráfico 8: Número de cabazes entregues e  

valores totais dos mesmos entre os anos de 2009 e 2015 

Gráfico 9: Número de cabazes atribuídos e respetiva área geográfica de residência dos beneficiários 
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Os produtos alimentares foram levantados pela Misericórdia de Vila do Conde nas instalações da referida entidade e 

distribuídos pelos agregados familiares que compunham a “Lista de beneficiários” previamente definida pelo serviço 

local de Ação Social.  

No ano de 2015, foram 34 os agregados familiares que compuseram a referida “Lista de beneficiários” os quais 

beneficiaram de um cabaz alimentar, entregue no dia 19 de Novembro de 2015, relativos a uma Fase Única do 

FEAC 2015. 

4. TRATAMENTO DE ROUPA 

Ao longo do ano, várias pessoas, em situação de isolamento social, beneficiaram de apoio a nível de tratamento da 

roupa, com uma periodicidade semanal. Tratam-se de pessoas que não dispunham de condições habitacionais que 

lhes permitissem efetivar um cuidado com as roupas, o que se torna um impulsionador de um ciclo vicioso de 

pobreza, exclusão e marginalidade crescente, paralelamente ao facto de ser fator de risco para a própria saúde. 

Desta forma, procurou-se contribuir para o aumento da auto-estima, do bem-estar físico, social e sequente 

qualidade de vida de todos aqueles que utilizaram este serviço. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O impacto dos apoios disponibilizados a pessoas em situação de fragilidades múltiplas foi manifestamente positivo e 

promotor de uma efetiva melhoria da qualidade de vida dos seus beneficiários.  

Todo o trabalho realizado foi baseado na individualidade e sempre que possível, ajustado às necessidades e 

expectativas dos seus beneficiários. Foram desenvolvidas estratégias não apenas de apoio como também, de 

promoção da autonomização dos seus beneficiários. 

 

EMPRESA DE INSERÇÃO – QUINTA DAS GALANTES 

A Empresa de Inserção Agrícola encontra-se a funcionar desde 2009, na freguesia de Touguinhó e instalada na 

“Quinta das Galantes”, propriedade urbana e agrícola da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde com cerca 

de 120.000 m2 de terreno lavradio e pinhal, dos quais 4.100 m2 são de área de estufas (com 10 naves). 

Durante o ano 2015 o trabalho foi desenvolvido por dez colaboradores, dos quais cinco pertencem aos quadros da 

Instituição e cinco fazem parte do projeto. 

O seu principal objetivo é contribuir para a reinserção profissional de pessoas desempregadas em situação de 

desfavorecimento face ao mercado de trabalho, proporcionando a aquisição de competências para o desempenho 

profissional na área da horticultura. 
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RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO 

1. INTRODUÇÃO 

Este serviço encontra-se em funcionamento desde o ano de 2005. No ano 2015 acompanhou cerca de 293 

agregados familiares beneficiários da prestação, residentes no concelho de Vila do Conde. 

A intervenção realizada por esta equipa passa por capacitar as famílias para um melhor exercício das suas 

competências, no sentido de um pleno desempenho da cidadania, cujo objectivo último é a sua autonomia e 

inserção social. Desta forma, foram organizadas e delineadas acções de acordo com as áreas consideradas 

prioritárias da intervenção, tais como educação, cidadania, empregabilidade, educação parental, atendendo sempre 

à especificidade e à inserção social, nas diferentes esferas, de todos os elementos do agregado. 

2. CARACTERIZAÇÃO DOS UTENTES 

O universo dos 293 processos em acompanhamento até 31/12/2015 era composto maioritariamente por 

beneficiários/titulares do sexo feminino, com idades compreendidas entre 40-50 anos. A nível dos restantes 

beneficiários (restantes elementos do agregado), o sexo masculino prevalece com idades compreendidas ate aos 20 

anos. 

Quanto à Tipologia Familiar, prevalecem os agregados isolados maioritariamente, seguindo-se as famílias 

Monoparentais. 

Verificamos que as principais Problemáticas identificadas relacionam-se com o Desemprego e com os Problemas de 

Saúde (problemas do foro psicológico e problemas de saúde dos quais emergem doenças do foro psiquiátrico).  

O tempo médio de permanência na medida é de 12 a 24 meses. 100% dos beneficiários encontram-se com 

Contrato de Inserção Activo. 

3. AÇÕES DESENVOLVIDAS 

- Sessões de esclarecimento dos direitos dos consumidores a nível de contratação dos serviços básicos, 

integrado no Projeto “Ser Cidadão” e em pareceria com CIAC/Autarquia de Vila do Conde; 

- Parceria com algumas entidades formadora que permitiram a integração em cursos de formação, 

promovendo assim o desenvolvimentos pessoal/social dos beneficiários integrados; 

- Todos os beneficiários têm isenção das taxas moderadoras. Foram também delineadas algumas sessões 

de esclarecimento sobre IRS, Isenção de Taxas Moderadoras e IMI; 

- Ações de sensibilização em articulação com Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) a dar 

conhecimentos dos vários programas de inserção, nomeadamente Contrato Emprego-Inserção e Ser+. 

Alguns dos beneficiários integraram estes contratos, o que permitiu a autonomização da medida; 

- Ação de sensibilização para arrendamento partilhado, de forma a minimizarmos a problemática das 

rendas elevadas; 

- Sessões de acompanhamento psicológico sistemático, com vista a colmatar os défices emocionais 

existentes para assegurarmos a estrutura pessoal/familiar; 

Rendimento Social de Inserção 
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- Encaminhamento para apoio no âmbito do Programa de Emergência Alimentar (PEA) e atribuição de 

Cabazes Alimentares, da Instituição, de forma a garantir e assegurar as necessidades básicas, face às 

alterações de prestações a atribuir; 

- Ações de formação direcionadas para os comportamentos parentais, para abertura à mudança e 

promoção de estilos comportamentais adequados. 

4. ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 

A multidisciplinariedade da equipa de protocolo permite introduzir diferentes perspetivas, saberes específicos e 

partilha de experiências na análise de cada caso, o que consequentemente leva a que se promovam estratégias e 

metodologias de intervenção construtivas e eficazes no sentido de atingir o objetivo último da medida de RSI que é 

a autonomização dos beneficiários. 

Desta forma a equipa adota diversas estratégias de intervenção: 

- Atendimento e acompanhamento ao nível da prestação atribuída; 

- Definição, implementação e concretização do contrato de inserção; 

- Acompanhamento e avaliação das ações que integram o contrato de inserção; 

- Atendimento e acompanhamento psicológico e psicossocial; 

- Realização de visitas domiciliárias e acompanhamento e intervenção no terreno; 

- Integração em projetos de grupo; 

- Sensibilização para a importância escolar/ articulação com a comunidade educativa de crianças e jovens; 

- Articulação com entidades, públicas e privadas, com responsabilidades sociais, ao nível do concelho e 

distrito; 

- Avaliação contínua e monotorização dos resultados; 

- Dinamização de sessões de grupo sobre competências parentais; 

- Reforço das relações interinstitucionais para uma intervenção em rede. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De uma forma global, podemos considerar que o atendimento/acompanhamento social prestado tem vindo a 

contribuir para o bem-estar e dignificação de indivíduos e famílias, contrariando processos geradores de 

desigualdades sociais.  

O trabalho desenvolvido tem vindo a potenciar e criar respostas para a inserção destes indivíduos, em contexto de 

formação, educação e emprego, envolvendo e responsabilizando as instituições da comunidade na inserção dos 

mesmos e suas famílias. Os indivíduos são capacitados para a utilização dos serviços existentes, promovendo 

condições de “empowerment” apoiando na construção de projectos de vida capazes de converter percursos 

marcados por situações de desigualdade social. 
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CLINICA DE MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO 

1. INTRODUÇÃO 

A clínica de Medicina Física e de Reabilitação no ano 2015 funcionou de segunda a sexta feira, com horário 

alargado para prestação dos seguintes serviços: consultas; fisioterapia; terapia ocupacional; terapia da fala; 

tratamento em piscina. 

Este serviço continua a evidenciar um crescimento em relação ao ano anterior quer em número de consultas, quer 

em número de utentes admitidos para tratamento. 

Este crescimento é fruto do trabalho humanizado e de qualidade desenvolvido pelos profissionais deste serviço. 

A formação dos profissionais tem sido uma aposta deste serviço por forma a responder aos desafios diários com 

que se deparam. 

As instalações e equipamentos médicos têm merecido da Instituição uma atenção especial, na procura da sua 

constante adequação, quer com a remodelação dos espaços, quer com a aquisição de novos e atualizados 

equipamentos. 

No ano de 2015, a clinica de medicina física e reabilitação, contou para o desenvolvimento dos seus serviços com 

entidades parceiras, tais como o Sistema Nacional de Saúde (SNS), Seguros de Saúde, ADSE, Centro Hospitalar 

Póvoa- Vila do Conde entre outros subsistemas. Além destes parceiros verificou-se uma pequena percentagem de 

pessoas particulares, que recorreram aos serviços. 

2. SERVIÇOS PRESTADOS PELA CLÍNICA DE FISIOTERAPIA 

Eletroterapia; Terapia Ocupaciona; Terapia Fala; Pediatria; Hidroterapia; Cinesioterapia Respiratória; Mesoterapia. 

3. NOVOS SERVIÇOS/AÇÕES DESENVOLVIDAS 

No ano de 2015, desenvolveram-se algumas acções com vista a dar resposta a dois novos tipos de utentes: 

II. Serviços de Saúde 
Um Serviço de Proximidade…Um Serviço Humanizado! 

“A promoção e protecção da saúde, prevenção da doença inclusive patologias endémicas e prestação de cuidados na perspetiva 

curativa, de reabilitação e reintegração, serviços de diagnóstico e terapêutica, cuidados primários de saúde e tratamentos de doenças do 

foro mental ou psiquiátrico e de demências, bem como aquisição e fornecimento de medicamentos e assistência medicamentosa.” 

(conforme alínea e) do artigo 3º do compromisso de 2015). 

Pela sua história a área da Saúde, representa para a Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde uma importante área de atividade, 

que tem vindo, nos últimos anos a crescer, quer a nível de serviços prestados – com novas especialidades e horários alargados – quer 

pelo elevado número de clientes que diariamente recorrem aos nossos serviços. 

Para o efeito a Misericórdia de Vila do Conde possui diversos protocolos na área da Saúde, nomeadamente com: ARS Norte, ADSE, 

IASFA/ADM, SAD GNR, SAD PSP, SAMS, Centro Hospitalar Póvoa de Varzim – Vila do Conde, Advancecare, Multicare, Médis, 

diversas companhias de seguro e clínicas. 

Clínica de Medicina Física e de Reabilitação 
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- Utente com incontinência urinária 

- Utente para Mesoterapia  

4. RECURSOS HUMANOS 

A clínica de fisioterapia durante o ano de 2015, contou com o profissionalismo de 58 colaboradores distribuídos 

pelas seguintes categorias: Médicos, Fisioterapeutas, Ajudantes Técnicos de Fisioterapia, Auxiliares de Ação 

Médica, Terapeutas da Fala, Terapeutas Ocupacionais, Administrativos, Trabalhadores Auxiliares. 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os fatores diferenciadores do serviço prestado pela Clínica de Medicina Física e de Reabilitação prendem-se 

essencialmente com a qualidade dos mesmos com a aposta em prestação de cuidados humanizados e pelo facto 

dos tratamentos serem realizados a hora marcada. Isto significa que o utente sabe exatamente a que hora inicia e 

termina o tratamento, não havendo atropelos nem alteração diária de área de alguns dos tratamentos. 

 

IMAGIOLOGIA MÉDICA 

1. INTRODUÇÃO 

A unidade de Imagiologia encontra-se devidamente equipada para a realização de Meios Complementares de 

Diagnóstico e Terapêutico nas áreas de Radiologia, Cardiologia, Gastrenterologia, Pneumologia e Neurofisiologia. 

À semelhança dos anos anteriores tem-se assistido a um aumento dos exames realizados, o que traduz a confiança 

depositada pelos utentes na prestação deste serviço. 

2. CARACTERIZAÇÃO DOS UTENTES 

2.1. Faixa Etária 

A população que mais recorreu a este serviço tem idades compreendidas entre os 45 e os 64 anos. Nesta faixa 

etária houve um aumento significativo em relação a 2014, assim como as idades compreendidas entre os 65 e os 74 

anos de idade. 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Faixa etária dos utilizadores do serviço 
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2.2. Localização 

Os utentes que mais usufruem dos nossos serviços são maioritariamente dos concelhos de Vila do Conde e Póvoa 

de Varzim. 

 

 

 

 

. 

Gráfico 2: Área de residência dos utentes 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS SERVIÇOS E ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS PARA A MELHORIA CONTÍNUA 

Foram desenvolvidas diversas atividades tendo como principal objetivo a prestação de um serviço humanizado, de 

proximidade e qualidade com vista ao bem-estar e satisfação dos utentes, nomeadamente: 

- Implementada plataforma online para marcação de exames; 

- Início do processo de informatização do levantamento de exames para uma maior segurança; 

- Alargamento dos horários de realização de alguns exames; 

- Criação de tabela de preços sociais (para exames não comparticipados pelo SNS) para pessoas com 

dificuldades económicas; 

- Formação de profissionais no atendimento humanizado; 

- Upgrade ao sistema de Gestão Hospitalar; 

- Início aos trabalhos para implementação do interface entre a Glintt e o Primavera (software de 

contabilidade utilizado na Instituição); 

4. EXAMES REALIZADOS POR ÁREAS 

- Radiologia (Densitometria, Ecodoppler, Ecografia, Mamografia, RX, RMN e TAC)  

- Cardiologia (Doppler, ECG, Ecocardiograma, Holter, Mapa e Prova de Esforço)  

- Gastroenterologia (Endoscopia Digestiva Alta e Colonoscopia) 

- Pneumologia (Provas Funcionais Respiratórias e Estudo do Sono)  

- Neurofisiologia (Eletroencefalograma e Eletromiografia)  

Em todas as áreas se verificou um acréscimo do número de exames realizados em relação ao ano anterior. 

5. RECURSOS E INFRAESTRUTURAS UTILIZADOS 

Apostando na melhoria contínua dos serviços prestados no ano 2015 foram adquiridos diversos equipamentos e 

realizadas obras de ampliação e remodelação, nomeadamente: 

- Remodelação e ampliação do serviço de Gastrenterologia adaptando o espaço físico às necessidades 

atuais, bem como a aquisição de equipamentos diversos; 

Imagiologia Médica 
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- Aquisição de Ecógrafo (de última geração) para o serviço de Cardiologia; 

- Atualização de diverso software de equipamento médico; 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em 2015 a atividade da Unidade de Imagiologia desenvolveu-se num quadro de restrições orçamentais, a nível do 

SNS, decorrente da conjuntura económica financeira dos últimos anos, no entanto na sua generalidade assistimos a 

um crescimento dos serviços prestados fruto do trabalho humanizado e de qualidade que esta unidade presta e que 

se reflecte na preferência dada pelos utentes a este serviço. 

O contínuo e adequado desenvolvimento de ações de formação junto dos profissionais, a aquisição de 

equipamentos de ponta e a seleção de profissionais qualificados muito tem contribuído para a diferenciação deste 

serviço, assegurando altos níveis de qualidade. 

 

MEDICINA DENTÁRIA 

O Serviço de Medicina Dentária funcionou de segunda a sábado dando resposta a consultas e tratamentos diversos 

para os quais contou com a colaboração de uma equipa de especialistas. 

Possui protocolos com diversas entidades e companhias de seguro. 

 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 

1. INTRODUÇÃO 

O laboratório em 2015 realizou a sua atividade, com foco na eficiência dos resultados analíticos e na satisfação das 

necessidades dos utentes e dos profissionais de saúde prescritores, como elemento promotor de melhoria. 

A responsabilização de toda a equipa, a consciencialização da importância do seu trabalho para a comunidade e a 

conduta de ética foram assumidos com naturalidade por todos os profissionais do laboratório. 

As atividades desenvolvidas pelo laboratório clínico tiveram como propósito principal a determinação e a satisfação 

das necessidades do utente/ cliente e dos profissionais de saúde envolvidos no diagnóstico e na prestação dos 

cuidados de saúde, cumprindo os prazos de execução estabelecidos e pautando as atividades desenvolvidas com o 

rigor técnico e científico sempre assegurado. 

No ano transato o laboratório contou com uma equipa composta por 10 colaboradores, divididos por 4 áreas 

funcionais: área administrativa; área serviços gerais; área técnica e área especialista. Todos os colaboradores do 

laboratório estiveram/continuam a estar veiculados por compromisso de sigilo profissional. 

2. CARACTERIZAÇÃO DOS UTENTES/ CLIENTES 

O indicador por género revela que o sexo feminino (57,3%) predominou em relação ao sexo masculino (42,7%) na 

recorrência aos serviços do Laboratório. 

 

Medicina Dentária | Laboratório de Análises Clínicas 



 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA DO CONDE 
 

     Relatório de Atividades de 2015 

49 

42,7% 

57,3% 

Masculino Feminino

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Recorrência aos serviços por género 

Principais patologias identificadas:diabetes mellitus e dislipidemias, representando graves problemas de saúde 

pública, aumentando o risco de doenças cardiovasculares, potenciando a instalação de um quadro de síndrome 

metabólico, que em associação com a hipertensão arterial, aumentam o risco de mortalidade e morbilidade a 

médio/longo prazo. 

Os grupos de análises com maior representatividade no fluxo de trabalho do laboratório foram das áreas da 

bioquímica, endocrinologia e hematologia. 

No ano de 2015, continuou a dar-se relevância às prescrições clínicas assinaladas como prioritárias, dos demais 

serviços de saúde da Instituição, assim como de entidades de saúde externas, tendo sido identificada uma 

tendência em n.º de episódios (21903 episódios de análises) discretamente superior ao ano de 2014 (21308 

episódios de análises), mas com tendência semelhante no que respeita à comparação entre episódios urgentes e 

normais.  

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Número de episódios de análises ano 2014 e 2015 

3. RESULTADOS DOS OBJETIVOS PROPOSTOS 

O laboratório identificou um conjunto de objetivos estratégicos, assentes na planificação e monitorização, que 

contribuíram para a concretização da política da qualidade e para a qualidade das atividades pré-analíticas, 

analíticas e pós-analíticas, e que no seu conjunto constituem um movimento coordenado de melhoria.  

Estes objetivos da qualidade, estabelecidos para 2015, foram mensurados (através de um indicador numérico ou 

pelo menos binário) e planeados com base em ações predefinidas e estabelecidos os responsáveis. 
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4. CONCRETIZAÇÃO DAS ATIVIDADES CHAVE PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA 

QUALIDADE  

De forma a garantir a propriedade do cliente foram desenvolvidas e melhoradas algumas iniciativas levadas a efeito 

pelo laboratório.  

Para a admissão administrativa dos utentes, foi feita sensibilização aos profissionais administrativos no sentido de 

prestarem um serviço personalizado, humanizado, assegurando toda a ética profissional necessária à garantia da 

confidencialidade da informação recebida pelo utente/ cliente. Nas demais fases do processo laboratorial foi 

assegurada continuamente a propriedade do utente/ cliente, tendo por base os códigos deontológicos das várias 

carreiras profissionais, assim como o código de ética e sigilo profissional da Instituição. 

De forma a garantir a identificação e rastreabilidade, foram planeados e desenvolvidos os processos necessários 

para a realização de exames laboratoriais, nas fases pré-analítica, analítica e pós-analítica. 

A identificação e rastreabilidade das amostras biológicas e do utente foram assegurados de modo a que, em 

qualquer momento, fosse possível reconstruir, sem ambiguidades, a totalidade da informação relativa a essa 

amostra e ao utente identificado através de uma requisição médica. 

Foram desenvolvidas instruções específicas, conjuntamente com um plano de manutenção e calibração de forma a 

garantir a total adequabilidade dos equipamentos para os fins a que se destinam, tendo sido definidas/ 

estabelecidos: instruções de trabalho relativas ao Controlo de Qualidade Interno para todos os equipamentos; 

Registos de Manutenção; Plano anual de manutenção e calibração; Contratos de manutenção para os diferentes 

equipamentos, de acordo com o seu grau de criticidade. 

Relativamente ao produto não conforme também foi reforçada a sensibilização e formação a todos os profissionais, 

para a notificação de não conformidades, com o objetivo único de melhoria contínua. 

Para todas as não conformidades levantadas foram desenvolvidas medidas com vista ao apuramento das causas e 

à respetiva análise de riscos e oportunidades. 

5. ESTRATÉGIAS DESENVOLVIDAS PARA ASSEGURAR A MELHORIA CONTÍNUA 

5.1. Formação 

Foi elaborado um plano de formação para o biénio 2015/2016, dada a reconhecida importância atribuída à formação 

continua, dirigida para a atualização técnica e científica, com o objetivo de melhorar ou adquirir novas competências. 

A taxa de concretização do plano foi de 87,5%. 

5.2. Dinamização do Processo de Sugestões, Reclamações e Elogios 

O laboratório tem implementado o processo de sugestões, reclamações e elogios. Os impressos para sugestões, 

reclamações e elogios, assim como os inquéritos de avaliação de satisfação dos utentes foram disponibilizados ao 

longo do ano.  

Relativamente aos inquéritos recebidos, foram elaborados planos de ação trimestrais e um relatório anual. Os 

planos foram afixados no placard informativo para consulta pelos clientes. 
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5.3. Ensaios Interlaboratoriais 

O laboratório para além de executar Controlo de Qualidade Interno (CQI) diário em todas as valências participou em 

programas mensais de Controlo de Qualidade Externo Internacional (RIQAS), nas principais áreas da Patologia 

Clínica: Hematologia, Química Clínica, Imunoensaio e Serologia.  

No final do ano foi disponibilizado para cada ciclo de programas um Certificado de Performance, que evidenciou o 

desempenho global do laboratório. Todos os resultados emitidos pelo Laboratório estiveram dentro dos parâmetros 

de execução/qualidade esperados, sendo esta ferramenta a evidência da boa performance do Laboratório. 

6. ASPETOS RELEVANTES 

Em 2015 iniciou-se a procedimentação documental e foram proporcionadas ações de formação aos diversos 

colaboradores do laboratório, para assegurar a boa implementação. Estas metodologias de trabalho tiveram um 

enorme impacto no trabalho diário, controlo de ocorrências e de não conformidades, permitindo a uniformização, 

aumentando a eficácia e eficiência do serviço. No ano de 2015 não foi detetada qualquer não conformidade 

diretamente relacionada com a execução do serviço do laboratório, tendo sido contudo detetadas duas não 

conformidades, externas ao serviço do Laboratório, que se consubstanciaram para o laboratório como 

oportunidades de melhoria na relação/formação com os demais serviços, que incorporam os serviços de saúde da 

Instituição. 

O corpo especialista do laboratório explorou o contacto de proximidade com a classe médica, principalmente 

médicos dos centros de saúde, promovendo a diferenciação do serviço e com isso a imagem do laboratório, 

empoderando a capacidade de resposta clinica e a tomada de decisão. Esta ação consubstanciou-se muito 

relevante para a confiança dos clínicos na qualidade do serviço prestado, tendo contribuído para a fidelização. 

7. BENEFÍCIOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS A NÍVEL GLOBAL/ FATORES DIFERENCIADORES 

Um dos principais fatores diferenciadores do laboratório tem a ver com a sua boa localização geográfica, e em 

simultâneo encontrar-se inserido num meio geográfico em que é o único que possui o local de colheitas inserido 

fisicamente no espaço do Laboratório. Esta diferença facilita a comunicação com o cliente utente e cliente médico, 

proporcionando um serviço de proximidade, disponibilizando permanentemente um corpo profissional qualificado 

para atender no imediato a todas as solicitações. Além disto o laboratório está integrado dentro da Unidade de 

Saúde da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde, permitindo para além da realização de exames 

laboratoriais, dar resposta a um conjunto diversificado de meios complementares de diagnóstico, contribuindo esta 

multidisciplinariedade de respostas na saúde um incremento à fidelização do utente/ cliente. Esta relação de 

proximidade dentro dos próprios serviços da instituição é também ela própria facilitadora da intercomunicação corpo 

especialista-clínico, permitindo a melhoria da performance prestada pelo laboratório junto da classe médica, 

contribuindo para a qualidade dos serviços prestados ao utente. 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ano de 2015 foi para o Laboratório um ano de “viragem” uma vez que foram adotadas novas práticas 

organizacionais internas, facilitadoras para todos os profissionais.  
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Este ano contou com algumas adaptações internas significativas, trazendo vantagens a curto longo prazo ao 

trabalho desenvolvido pelo laboratório. Estamos assim certos sobre o caminho traçado e o alinhamento com a 

estratégia da Instituição e do serviço em si. 

Este ano também se diferenciou por aumento significativo no volume de faturação, que aumentou em 39,25% 

relativamente ao ano anterior. 

A melhoria contínua já é uma forma de estar no Laboratório, sendo que a satisfação do utente e cliente foi e 

continua a ser uma prioridade em todas as ações desenvolvidas pelo Laboratório. 

 

ATENDIMENTO PERMANENTE 

1. INTRODUÇÃO 

O serviço de Atendimento Permanente (AP) tem o objetivo de dar uma resposta rápida e adequada a todos os 

utentes que necessitem de avaliação por médico de clínica geral e / ou enfermagem.  

O AP tem médico de clínica geral e serviço de enfermagem a funcionar 24 horas por dia, todos os dias do ano. Este 

serviço é complementado pela unidade de exames de diagnóstico médico com horário alargado de Raio X e 

laboratório de análises clínicas para análises de urgência. 

Sendo este um serviço diferenciado e apto a dar resposta a uma multiplicidade de solicitações, o AP é muito 

procurado principalmente por pessoas que padecem de doenças sazonais (gripes, alergias, …), doenças crónicas, 

vítimas de acidentes de trabalho, entre outros. 

2. CONSULTAS 

As consultas de clínica geral realizadas no Atendimento Permanente, no ano 2015, tiveram um aumento de 14,5% 

em relação ao ano anterior. 

Em termos de assistência a sinistrados realizaram-se 1264 atendimentos no serviço do AP. 

3. SERVIÇO DE ENFERMAGEM 

No que respeita ao Serviço de Enfermagem, no decurso de 2015 foram realizados mais 8% dos atos 

comparativamente ao ano 2014. 

Este serviço contou com uma equipa permanente de enfermagem. 

4. SERVIÇO DE PEDIATRIA NÃO PROGRAMADA 

O Serviço de Pediatria Não Programada funciona de segunda a sexta entre as 17h e as 20h com a presença de um 

médico pediatra. 

No ano 2015 assistimos a um acréscimo de 13% das consultas em relação ao ano anterior. 

Atendimento Permanente 
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5. MEDICINA DESPORTIVA 

Relativamente à Medicina Desportiva, continuamos a responder atempadamente, através do médico de clínica geral 

e enfermeira, às solicitações dos clubes com quem temos protocolo para a realização de exames médico-

desportivos. 

 

CONSULTA EXTERNA 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde dispõe de 26 especialidades médicas. Em 2014, pelo elevado 

número de procura, destacaram-se as especialidades de oftalmologia e ortopedia. 

De realçar o acréscimo significativo de algumas especialidades em relação ao ano anterior, nomeadamente em 

pedopsiquiatria, cardiologia, imuno-alergologia e reumatologia. Nas restantes especialidades assistiu-se a um 

crescimento regular face ao ano anterior. 

Foram realizados ainda diversos exames e/ou tratamentos em ambiente de consulta, nomeadamente nas 

especialidades de cirurgia vascular, oftalmologia, ORL, ginecologia, imuno-alergologia, ortopedia, cirurgia geral e 

urologia. 

 

MEDICINA INTERNA 

A Medicina Interna é a especialidade hospitalar que analisa o doente adulto com uma visão global e integradora, 

dando prioridade ao ser humano na doença. 

Cada doente é um todo e, por isso, o especialista de medicina interna é o indicado para oferecer ao doente um 

atendimento integral, coordenado, quando necessária a intervenção de outras especialidades. 

O serviço de Medicina Interna em 2015 contou com a permanência de 2 médicos internistas e continuou a dar  

resposta às várias solicitações da população no âmbito da medicina interna. 

 

CIRURGIA 

Ao longo do ano 2015 realizaram-se diversas cirurgias, entre cirurgias de bloco, laser oftalmológico e pequenas 

cirurgias. 

As especialidades com maior produção cirúrgica foram oftalmologia, ortopedia e cirurgia geral. 

A produção cirúrgica realizada em 2015 corresponde a 30% da capacidade instalada na Instituição, no entanto tem-

se verificado nos últimos anos um aumento da actividade prestada por este serviço. 
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UNIDADE DE CUIDADOS CONTINUADOS INTEGRADOS 

1. INTRODUÇÃO 

O serviço foi orientado no sentido da satisfação global do utente e seus familiares, tendo sempre presente que o 

principal objetivo é proporcionar maior autonomia e melhor qualidade de vida a pessoas que se encontrem em 

situação de dependência. Pretende-se a melhoria contínua dos serviços prestados, visando sempre o bem-estar 

biopsicossocial dos utentes.  

A UCCI é constituída por duas tipologias, nomeadamente a Unidade de Média Duração e Reabilitação (UMDR), que 

se destina a pessoas que se encontram em situação de dependência que, na sequência de uma doença aguda ou 

reagudização de doença crónica, em período previsível de 30 a 90 dias necessitem de reabilitação intensiva, e 

Unidade de Longa Duração e Manutenção (ULDM), que se destina a pessoas em situação de dependência, que por 

doenças crónicas necessitem de internamento por período superior a 90 dias, com necessidade de cuidados de 

enfermagem permanentes.  

Para o exercício das suas funções, a unidade contou no ano de 2015 com uma equipa multidisciplinar constituída 

por médicos de clinica geral, médicos fisiatras, enfermeiros, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, terapeutas da 

fala, assistente social, psicóloga, nutricionista, professor de educação física, ajudantes de lar, auxiliares de serviços 

gerais e administrativa. Contou também com a colaboração de outros profissionais/departamentos da Instituição. 

As atividades desenvolvidas ao longo do ano, contribuíram para o bom funcionamento da Unidade e para o 

cumprimento das orientações da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI), bem como para 

analisar os indicadores que tendem a avaliar o desempenho de toda a equipa multidisciplinar, com o objetivo de 

prestar cuidados de excelência e de melhorar continuamente todas as intervenções. 

2. MUDANÇA DE INSTALAÇÕES  

A Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde a 17/11/2006 celebrou com ARS Norte um acordo no âmbito da 

Rede Nacional de Cuidados Continuados, nas tipologias de UMDR e ULDM num total de 40 camas – experiência 

piloto. 

Face aos inúmeros doentes que se encontravam em lista de espera para aceder a cuidados continuados, a Mesa 

Administrativa desta Santa Casa em 2009, deliberou criar uma nova unidade de cuidados continuados que fosse de 

encontro às necessidades da comunidade do concelho de Vila do Conde e Póvoa de Varzim, nomeadamente em 

Longa Duração e Convalescença, procurando dar assim resposta na prestação de cuidados continuados de 

proximidade. 

Esta nova unidade com capacidade para 22 utentes em Convalescença e 35 utentes de Longa Duração, num total 

de 57 utentes, iniciou a sua construção no ano de 2011, com apoio financeiro do ON.2 e ficou concluída em 2013.  

Trata-se de um equipamento construído de raiz, com espaços amplos e luminosos, constituído por três pisos. 

III. Unidade de Cuidados Continuados Integrados 
Cuidados de Saúde e de Apoio Social 

Unidade de Cuidados Continuados Integrados 
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Face à alteração de estratégias por parte da ARS Norte, nesta área, a Misericórdia de Vila do Conde no final de 

2015 procedeu à transferência dos 40 utentes da UCCI – experiência piloto, para a nova unidade sita no Edifício Dr. 

José Cardoso da Silva e aguarda a realização de acordo para as restantes camas, o qual ainda não foi possível, 

apesar de: 

- O Compromisso de Cooperação para o Setor Social e Solidário para o biénio 2015/2016, previa durante o 

ano de 2015, a celebração de acordo com a Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde, para 20 camas 

na tipologia ULDM; 

- No despacho n.º 8320-B/2015 de 29 de Julho de 2015, a Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde 

consta na lista de contratos – Programas a celebrar no ano de 2015 tendo-lhe sido atribuído apenas 15 

camas em ULDM.  

Este novo edifício, pela sua dimensão e arquitetura proporciona conforto, segurança e qualidade de vida aos 

utentes, familiares e colaboradores, que diariamente permanecem neste local. Evidenciam-se os quartos e as zonas 

comuns, que apresentam uma área adequada para a realização das diversas atividades. 

Para além do novo edifício, a Unidade conta também com novos equipamentos e materiais, adquiridos em função 

das necessidade e realidade deste novo espaço. 

3. IDENTIFICAÇÃO DAS RESPOSTAS SOCIAIS PROTOCOLADAS 

Resposta Social Objetivo 
N.º 

Utentes 

Taxa Média Ocupação Anual 

2013 2014 2015 

Unidade de 

Média Duração e 

Reabilitação 

Reabilitação e a promoção de autonomia em utentes 

com perda transitória de autonomia potencialmente 

recuperável. 

25 96,07% 96,17% 97,42% 

Unidade de 

Longa Duração e 

Manutenção  

Proporcionar cuidados que previnam e retardem o 

agravamento da situação de dependência, favorecendo 

o conforto e a qualidade de vida 

 

15 
97,68% 97,69% 99,32% 

 

4. CARACTERIZAÇÃO DOS UTENTES POR RESPOSTA SOCIAL 

Durante o ano 2015 passaram pela Unidade de Média Duração e Reabilitação 102 utentes e 27 utentes na tipologia 

de Longa Duração e Manutenção, sendo que a população admitida em ambas as tipologias foi maioritariamente 

feminina (64 em UMDR e 14 em ULDM), a sua proveniência foi maioritariamente do Porto, Maia e Gaia na tipologia 

de UMDR e Matosinhos e Vila do Conde na ULDM, conforme gráfico abaixo:  

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Origem demográfica – UMDR                                Gráfico 2: Origem demográfica – ULDM  
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A faixa etária de maior prevalência situou-se entre os 80 e os 89 anos de idades nas duas tipologias.  

Em relação aos diagnósticos de internamento, verificou-se que em UMDR a principal patologia são os AVCs 

Isquémicos (31 utentes), seguido das síndromes de desuso (25) e fraturas (23). Em ULDM os principais motivos de 

internamento foram também os AVCs Isquémicos (11), seguidos das síndromes de desuso (7). 

5. SERVIÇOS DISPONIBILIZADOS NA UCCI 

Durante o ano foram disponibilizados os seguintes serviços: Fisioterapia e Terapia Ocupacional para as duas 

tipologias; Terapia da fala para as duas tipologias; Acompanhamento psicossocial - Consultas de psicologia / 

Acompanhamento psicológico para utentes e familiares; Treino cognitivo; Acompanhamento nutricional; Serviço de 

Cabeleireiro, Manicure e Pedicure; Aulas de Educação Física; Passeio Semanal; Terapia ocupacional de grupo; 

Dinâmicas de grupo e jogos; Assistência Espiritual e Religiosa; Sessões de relaxamento em grupo; Sessões de 

Cinema; Sessões de arteterapia e de musicoterapia; Grupo comunicação. 

6. RESULTADOS DO ALCANCE DOS OBJETIVOS ATINGIDOS NOS PLANOS INDIVIDUAIS DE INTERVENÇÃO 

(PII’S) 

A equipa multidisciplinar elaborou Planos Individuais de Intervenção (PII) para todos os utentes internados, onde se 

descreveram os principais problemas, potencialidades, objetivos e intervenções realizadas. Os PII’s foram 

realizados imediatamente após a admissão do utente (nas primeiras 48 horas) e foram  realizados com base na 

avaliação inicial de cada técnico, na informação disponibilizada pela entidade referenciadora e com base nas 

informações disponibilizadas pela família.  

Os PII’s foram revistos mensalmente e apresentados ao utente e família aquando as reuniões multidisciplinares, 

tendo estes colaborado na construção do Plano Individual de Intervenção. 

Em 2015 foram realizados PII’s para todos os utentes que estiveram internados por período superior a 24 horas 

(128 utentes). 

7. ENVOLVIMENTO DAS PARTES INTERESSADAS  

Foram realizadas diversas atividades, pelas diferentes partes interessadas, que contribuíram para a melhoria do 

serviço, nomeadamente: Programa de acolhimento; Reuniões multidisciplinares com utentes e familiares; Planos 

Individuais de Intervenção ; Reuniões com ECL; Reuniões com as colaboradoras; Reuniões de supervisão de 

enfermagem. 

8. IMPACTO NA COMUNIDADE E NA SOCIEDADE EM GERAL 

As Unidades de Cuidados Continuados surgiram com o principal objetivo de proporcionar cuidados de saúde e de 

apoio social a pessoas que se encontrem em situação de dependência, cujas necessidades não são compatíveis 

com o domicílio, nem necessitam de permanecer em contexto hospitalar. Neste sentido pretendem ser uma 

resposta de retaguarda aos Hospitais, que simultaneamente minimizem os seus custos e sejam estruturas mais 

próximas da comunidade, que dêem continuidade aos tratamentos iniciados, prestando cuidados individualizados e 

humanizados, através de um trabalho multidisciplinar e interdisciplinar, centradas no utente e seus familiares.       

Unidade de Cuidados Continuados Integrados 



 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA DO CONDE 
 

     Relatório de Atividades de 2015 

57 

Tendo em conta que cada vez mais a população se encontra envelhecida e esta tendência certamente se manterá 

no futuro, as Unidades de Cuidados Continuados surgem como respostas cada vez mais importantes no contexto de 

doença, dependência e envelhecimento, proporcionado cuidados de conforto, bem-estar e qualidade devida a quem 

mais precisa, dando um apoio fundamental às famílias, que até há alguns anos atrás se apresentam como os 

principais cuidadores dos idosos/ dependentes, e, atualmente, por motivos de ordem social e profissional 

apresentam cada vez menos disponibilidade para assumirem esse papel.  

Neste sentido, esta Unidade tem-se revelado uma importante reposta de retaguarda aos hospitais da zona do 

Grande Porto, nomeadamente, HS. João, H. Santo António, Centro Hospitalar de Gaia, H. Pedro Hispano e Centro 

Hospital PV/VC, que conforme referido anteriormente, são as principais zonas geográficas de origem dos utentes 

encaminhados para esta unidade. 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pretendemos continuar a desenvolver um trabalho humanizado, melhorando continuamente os serviços, tentando 

proporcionar aos utentes desta unidade as condições ideais no seu processo de reabilitação, melhorando a sua 

condição de vida e proporcionando bem-estar a todos os que necessitarem dos nossos cuidados. 
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CONTABILIDADE 

É preocupação constante do Departamento de Contabilidade apresentar uma imagem verdadeira e apropriada do 

património móvel, imóvel, prestação dos seus vários serviços e a situação financeira da Instituição, em cada momento, com 

base no respeito pelos princípios contabilísticos, transparência e objetividade necessárias, de modo a servir de apoio à 

tomada de decisões e que corresponda aos critérios de rigor exigidos pela Mesa Administrativa. 

Para além das obrigações correntes, este departamento desenvolveu as seguintes ações: 

- Início da informatização de Ativos Fixos Tangíveis, Ativos Intangíveis e Propriedades de Investimento, com a 

colaboração de uma empresa especializada – American Appraisal;  

- Gestão de Stocks/Inventários nos diversos serviços; 

- Elaboração de mapas de controlo de gestão; 

- Início dos trabalhos para a integração dos softwares Factus e Fontenário, com a Primavera (preparação da 

integração e testes de funcionamento). 

Hoje em dia, é notório o aumento das obrigações fiscais impostas pela Autoridade Tributária, e a constante alteração da 

legislação, o que implica uma maior complexidade nas tarefas desempenhadas por este Departamento.  

Para um cumprimento eficaz e eficiente destas obrigações é imprescindível a cooperação entre os vários Equipamentos / 

Departamentos de Apoio.  

 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS E FORMAÇÃO 

1. CARACTERIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO 

O departamento de recursos humanos e formação prestou serviços nas seguintes áreas: Recrutamento e selecção; 

Acolhimento e integração; Gestão da formação; Gestão do desempenho; Gestão administrativa. 

2. CARACTERIZAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DA SCMVC (dados a 31/12/2015) 

Em 2015 a Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde levou a cabo a sua missão, através de 737 colaboradores, 154 

prestadores de serviços e 8 beneficiários de medidas ativas de emprego ao abrigo do IEFP (6 estágios profissionais e 2 

contratos emprego inserção). 

 

 

IV. Departamentos de Apoio 
A Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde possui na sua orgânica diversos departamentos de apoio, devidamente organizado 

 que servem de suporte a todos os Equipamentos/Serviços. 
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Gráfico 1: Distribuição, em percentagem, dos recursos humanos por tipo de vínculo 

O universo dos colaboradores da SCMVC, manteve-se maioritariamente do sexo feminino, e a média de idade situa-se, 

aproximadamente, nos 39 anos, tendo sido a distribuição do sexo e faixa etária conforme gráficos n.º2 e 3.  

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Percentagem de colaboradores 

distribuídos por sexo 

Gráfico 3: Percentagem de colaboradores 

distribuídos pela faixa etária nos anos de 

2014 e 2015 

  

A escolaridade tem sido na Instituição fator que tem vindo a ter notoriedade pelo seu contínuo aumento ao longo dos anos. 

Cerca de 56% dos colaboradores apresentam escolaridade igual ou superior ao 12.º ano (gráfico n.º 4), mais 4% 

comparativamente com o ano anterior.  

   

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Percentagem de colaboradores distribuídos 
pelas habilitações nos anos de 2014 e 2015 
 

No ano de 2015 registou-se um elevado número de colaboradores com 5 anos de antiguidade, conforme distribuição no 

gráfico n.º 5.  

Relativamente ao vínculo dos colaboradores, a taxa de contratados manteve-se igual a 2014, 20%, conforme gráfico n.º 6.  

 

Gráfico 5: Percentagem de colaboradores distribuídos 
pelos anos de serviço 
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Gráfico 6: Percentagem dos colaboradores distribuídos pelo tipo de vínculo 

3. GESTÃO DO DESEMPENHO  

No âmbito da gestão do desempenho dos colaboradores da Instituição, o departamento de recursos humanos efetuou pelo 

segundo ano consecutivo a autoavaliação de todos os colaboradores do quadro. Resultante do plano de reconhecimentos 

definido pela Instituição para 2015, e mediante as avaliações de desempenho obtidas pelos colaboradores, a Instituição 

atribuiu 50.314,00 euros em prémios monetários, 468 vouchers em consultas de especialidade médica e 168 dias de 

descanso extra.  

Ainda no âmbito da gestão do desempenho, o departamento de recursos humanos, efetuou a medição da satisfação e 

motivação dos colaboradores e prestadores de serviços nos seguintes centros/serviços da Instituição: Centro Social em 

Macieira (média apurada3 dos colaboradores 4,05); Casa da Criança (média apurada dos colaboradores 3,91); CARPD 

(média apurada dos colaboradores 3,60 e prestadores de serviços 4,43); Centro Reabilitação Prof. Jorge Azevedo Maia 

(média apurada dos colaboradores 3,70); Unidade de Cuidados Continuados (média apurada dos colaboradores 3,84 e 

prestadores de serviço 4,33); Laboratório de Análises Clinicas (média apurada 3,92 dos colaboradores e prestadores de 

serviços 3,50).  

4. FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

No âmbito da formação profissional, durante o ano de 2015, o departamento interviu, sobretudo, nos centros das áreas da 

infância e deficiência e laboratório de análises clinicas, no âmbito dos processos de certificação, nomeadamente na 

consolidação do referencial Equass Assurance e na preparação da implementação do referencial ISO9001:2015.  

Em 2015 estiveram envolvidos em formação 466 colaboradores, correspondendo a cerca de 63,2% do total de 

colaboradores da Instituição, sendo de destacar as áreas de humanização de cuidados, higiene e segurança alimentar, 

emergência e satisfação do utente. 

A avaliação da formação, em 2015, continuou a ser efetuada ao nível das aprendizagens, da reação dos formandos e da 

transferência das aprendizagens para o contexto de trabalho.  

Cerca de 79% das ações de formação/sensibilização realizadas no ano de 2015, foram ministradas por formadores internos, 

o que permitiu ajustar a formação às reais necessidades dos colaboradores e aos processos internos de trabalho da 

Instituição. O nível de satisfação registado pelos formandos relativamente a estes profissionais internos, em todas as ações, 

foi bastante positivo.  

No seguimento da aposta já efetuada em 2014, a Instituição direcionou a sua atividade formativa para desempregados, em 

áreas com grande empregabilidade na Instituição e entidades da comunidade. Do total de 17 formandos que concluíram o 

curso, foram contratados 14, correspondendo a uma colocação de 82,4%, satisfazendo, desta forma as necessidades da 

Instituição com profissionais qualificados. 

                                                           
3   Escala de avaliação de 1 a 5, em que 1 corresponde a “nada satisfeito” e 5 a “totalmente satisfeito”. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O departamento de recursos humanos e formação constitui-se como um serviço de suporte a todos os centros e serviços da 

Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde e como tal tem procurado responder às suas exigências e prioridades. Os 

resultados alcançados pelo departamento, em 2015, foram possíveis devido à forte proximidade, articulação e envolvimento 

com todas as partes interessadas no desenvolvimento e melhoria dos seus processos.  

 

DEPARTAMENTO JURÍDICO 

1. CARATERIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO 

O Gabinete Jurídico encontra-se fisicamente localizado nos serviços centrais da Santa Casa da Misericórdia de Vila do 

Conde, precisamente porque presta apoio transversal a toda a Instituição, sempre que se afigure como necessário. 

1.1 SERVIÇOS PRESTADOS  

De forma genérica, em 2015 o gabinete jurídico: 

- Instruiu o processo de elaboração/alteração dos Regulamentos Internos das Respostas Sociais da Instituição, 

nomeadamente na sequência do Compromisso de Cooperação para o Sector Social e Solidário, protocolo para o 

biénio 2015/2016 que alterou substancialmente as regras de comparticipação; 

- Colaborou ativamente na elaboração do Novo Compromisso desta Santa Casa, analisando todos os seus artigos 

e realizando a articulação entre todos os membros dos Órgãos Sociais que procederam à sua redação, análise e 

aprovação. 

- Emitiu conselhos e deu pareceres sobre questões de direito, designadamente, direito do trabalho e direito fiscal;  

- Elaborou minutas de contratos de admissão de utentes e colaboradores, adaptando-os aos novos imperativos 

legais; 

- Redigiu contratos-promessa, de arrendamento, comodato ou de outra índole, no âmbito da gestão do acervo 

patrimonial da Instituição; 

- Procedeu à instrução de atos notariais de aquisição e alienação de património, bem como posterior atualização e 

registo do património imobiliário da Instituição; 

- Colaborou na redação das atas das reuniões dos Órgãos Sociais da Instituição, com especial enfase nas da Mesa 

Administrativa e da Assembleia Geral. 

- Instruiu e instaurou processos judiciais sempre que os mesmos se afiguraram como necessários para a defesa 

dos interesses da Instituição; 

- Procedeu ao registo na Entidade Reguladora da Saúde dos técnicos prestadores de serviços nessa área; 

- Criou mecanismos legais de salvaguarda e proteção dos dados dos utentes, participando na elaboração de 

procedimentos acerca desta temática; 

- Dinamizou e sinalizou processos de interdição ou inabilitação de utentes (em conjunto com seus familiares e o 

Ministério Público) para melhor salvaguarda dos seus interesses; 

- Deslocação a repartições públicas (Tribunal, Finanças, Conservatórias) para resolução de assuntos do interesse 

da Instituição; 
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- Apoio na elaboração de peças processuais judiciais, aos técnicos da Instituição que, no exercício das suas 

funções, tenham que elaborar relatórios periciais e sociais no âmbito de processos em curso; 

- Elaborou e assinou peças processuais judiciais; 

- Analisou a legislação publicada no Diário da República e reencaminhou a mesma para os departamentos onde o 

seu conhecimento se aferiu como importante, contribuindo na sua interpretação. 

1.2. Análise Global da Intervenção do Departamento nos Equipamentos com Intervenção Direta 

Além dos trabalhos que sistematizadamente foram prestados pelo Gabinete Jurídico, referidos no ponto anterior, este 

departamento realizou as tarefas que de forma casuística e extraordinária foram surgindo, como é bem característico desta 

área de intervenção social, que age sobre uma realidade pré existente, sobre factos, mais do que de forma preventiva. 

2. BENEFÍCIOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS A NÍVEL GLOBAL 

A realidade atual, carateriza-se por uma grande proliferação de legislação avulsa e com carater de tecnicidade, 

sucessivamente publicada revogando/alterando a existente, o que interfere com os mais variados âmbitos de ação desta 

Santa Casa. 

Desde apoios comunitário que carecem de recurso à contratação pública (manifestamente exigente e complexa) à abertura 

de serviços que exigem licenciamento, à dificuldade de adequar os interesses da Instituição com as imposições em matéria 

laboral, todos estes serviços e o seu sucesso dependem em grande medida de um adequado conhecimento e aplicação da 

lei. 

A aquisição de património de valor, a necessidade de registar / atualizar o existente carece igualmente de apoio do gabinete 

jurídico que aprofunde estes conhecimentos e recursos, sob pena de haver grandes riscos, o que felizmente não se tem 

verificado. 

3. CONDIÇÕES FINAIS 

O Gabinete Jurídico tentou, em 2015, dar resposta ás mais variadas solicitações de todos os serviços e órgãos diretivos, 

tentando conciliar aquilo que decorre da lei (e a necessidade do seu cumprimento) do que são os legítimos interesses da 

Instituição. 

Todo este trabalho só foi possível pela existência de um apoio jurídico em regime de exclusividade. 

 

 

. 
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APROVISIONAMENTO 

1. INTRODUÇÃO 

A avaliação e a seleção de fornecedores e produtos para a Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde assume cada vez 

mais um papel importante na criação de valor e de transparência para a Instituição, pelo que se baseiam em padrões 

objetivos e rigorosos, capazes de garantir uma prestação de serviços de elevada qualidade e satisfação. 

A negociação das compras é realizada pela gestão de topo, com a colaboração de dois departamentos, que interagem 

diretamente com o Provedor e/ou Diretor Geral e com os diferentes Equipamentos e Serviços da Instituição, tendo em vista 

a racionalização e uniformização da qualidade e do custo em todas as unidades. 

Aprovisionamento 1 – aquisição de géneros alimentares, produtos químicos, atoalhados e afins, entre outros diversos 

tipos de materiais (todo o tipo de plásticos, produtos de higiene pessoal, quinquilharia, artigos de cozinha, entre outros). 

Também se incluem situações pontuais e mais específicas que muitas vezes surgem como necessidade. 

Aprovisionamento 2 – aquisição, conferência, armazenamento e distribuição de consumíveis clínicos, próteses, 

equipamentos, ajudas técnicas, entre outros.  

Além das aquisições, este departamento também providencia  pedidos de orçamento e de reparação de equipamento 

hospitalar, bem como, dá apoio ao departamento da farmácia derivado à proximidade física entre os dois serviços. 

A atuação destes departamentos visa uma gestão ótima do planeamento de compras e racionalização de stocks, por forma 

a criar níveis de serviço ajustados às necessidades da atividade da Instituição e, em simultâneo, contribuir para os bons 

resultados da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde. 

 

SERVIÇOS FARMACÊUTICOS 

 

1. INTRODUÇÃO 

Independentemente do tamanho e da complexidade da Instituição de Saúde é um facto comprovado que sem o 

medicamento e os artigos farmacêuticos não há sucesso na assistência médica ao paciente. Por isso, os Serviços 

Farmacêuticos Hospitalares constituem uma estrutura importante nos cuidados de saúde dispensados em meio hospitalar. 

Cada vez mais, os fármacos e outros artigos farmacêuticos representam uma parcela elevada no orçamento das Instituições 

de Saúde, justificando, portanto, a implementação de medidas que assegurem o uso racional de todos estes artigos. Os 

Serviços Farmacêuticos como unidade técnico-administrativa da Instituição de Saúde visam, primordialmente, a assistência 

ao paciente ao nível do medicamento e artigos farmacêuticos e realiza uma série de atividades com o objetivo de fazer o 

uso racional dos mesmos. E para assegurar medicamentos e artigos farmacêuticos de boa qualidade, em quantidades 

adequadas e com segurança quanto à eficácia, os Serviços Farmacêuticos precisam de uma estrutura organizacional bem 

elaborada e com funções bem definidas 

Os Serviços Farmacêuticos da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde são responsáveis pela aquisição, distribuição e 

controlo de todos os medicamentos e artigos farmacêuticos, derivados do plasma, medicamentos que necessitam de 

autorização de utilização especial (A.U.E.) e substâncias estupefacientes e psicotrópicas, ou seja, pela sua gestão de 
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stocks. Este processo inclui: elaboração de previsões de consumo, realização da nota de encomenda, respetiva receção e 

acondicionamento, controlo das condições de armazenamento, controlo da documentação técnica legalmente exigida 

(estupefacientes, derivados do plasma e outros), controlo dos prazos de validade e distribuição de medicamentos 

devidamente identificados e acondicionados em condições de segurança adequada para os vários Serviços e Centros da 

Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde. 

Assim, os Serviços Farmacêuticos desta Instituição de Saúde são um elo fundamental para a garantia de cuidados de 

excelência aos utentes, salvaguardando o controlo integral do circuito do medicamento. 

2. RESULTADOS DAS ATIVIDADES PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS SERVIÇOS E ESTRATÉGIAS UTILIZADAS 

PARA A MELHORIA CONTÍNUA 

Os Serviços Farmacêuticos da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde estão organizados de forma a dar resposta a 

todos os pedidos e necessidades, em termos de medicamentos e artigos farmacêuticos, dos vários serviços e centros da 

Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde.  

A distribuição de medicamentos é a atividade dos Serviços Farmacêuticos com maior visibilidade para os serviços clínicos. 

Esta distribuição refere-se tanto a doses individuais unitárias, como à reposição de stocks e ao controlo de medicamentos 

sujeitos a legislação restritiva. 

Todas estas atividades são realizadas sem calendarização prévia, ou seja, são efetuadas tendo sempre em conta as 

necessidades e pedidos dos vários Serviços e Centros da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde 

No ano de 2015, a qualidade contínua e a melhoria do serviço foi assegurada através da realização dos procedimentos 

escritos de todas as atividades executadas pelos Serviços Farmacêuticos. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os Serviços Farmacêuticos Hospitalares como serviço de suporte à prestação de cuidados de saúde preocupam-se com a 

dispensa/distribuição de medicamentos, sendo esta a sua área de atividade mais visível. Assim, os Serviços Farmacêuticos 

Hospitalares são o serviço que assegura a terapêutica medicamentosa aos utentes, ou seja, os Serviços Farmacêuticos têm 

como missão a dispensa do medicamento certo e no tempo certo. 

Com o objetivo da melhoria contínua dos Serviços Farmacêuticos da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde, durante 

o ano 2015, todas as atividades foram desenvolvidas no sentido, não só de organizar e rentabilizar o serviço de uma forma 

mais eficiente e capaz, como também de responder prontamente a todas as necessidades e pedidos que surgiram por parte 

dos vários Serviços e Centros da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde. 

 

DERTAMENTO DE INFORMÁTICA 

1. INTRODUÇÃO 

A necessidade de assegurar a gestão e a implementação da estrutura de um Sistema Informático baseado numa rede de 

cablagem estruturada, servidores e computadores clientes, impressoras, equipamentos médicos, outros equipamentos bem 

como o apoio aos utilizadores, criou a necessidade de um departamento de informática profissional, a funcionar desde 

2005.  
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No ano de 2015, este departamento contou a tempo inteiro com colaboração de dois profissionais de informática, que 

deram resposta atempada a pedidos de intervenções em todos os departamentos e nos mais variados tipos de 

equipamentos e software. 

2. AÇÕES DESENVOLVIDAS 

Durante o ano foram desenvolvidas diversas actividades entre elas: 

- Consulta de mercado para o fornecimento de consumíveis para o parque de impressoras (toner’s, tinteiros e 

papel), bem como para a aquisição de outros equipamentos informáticos. 

- Acompanhamento dos contratos de manutenção existentes entre a SCMVC e as diversas empresas fornecedoras 

de serviços de software e de hardware. 

- Aquisição de 24 novos computadores com os mais recentes sistemas operativos para dar continuidade à 

substituição dos equipamentos e sistemas obsoletos. 

- Aquisição de 30 CAL para Windows Server 2012 R2 (licenças de comunicação entre sistemas da MS.) 

- Aquisição de 10 MS Offices 2013 STD, para instalar nos novos computadores 

- Intervenção a nível de informática nos diversos departamentos da Santa Casa 

- Transferência dos equipamentos informáticos da Unidade UCCI do edifício 3 para as novas instalações 

- Acompanhamento do upgrade das aplicações Glintt (GH, MCDT, SISLAB). 

- Acompanhamento do upgrade da aplicação EPR Primavera. 

- Instalação de cablagem estruturada nos novos Gabinetes médicos nos Serviços de Atendimento Permanente. 

- Apoio Informático ao Hotel Brazão. 

3. CONCLUSÃO 

O Departamento de Informática da SCMVC destaca-se como parte integrante na garantia dos serviços prestados pela 

Instituição aos seus utentes, funcionando também como BackOffice de todas as Unidades e utilizadores da Instituição. 

 

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO E MARKETING 

1. INTRODUÇÃO 

Para o ano 2015, o departamento definiu as linhas orientadoras do seu trabalho no sentido de potenciar a melhoria contínua 

dos canais de comunicação, beneficiando com isto o foco no reforço da imagem institucional e fomento da inter-relação com 

as partes interessadas. A criação gráfica para realização de campanhas publicitárias e divulgação de iniciativas, apoio na 

organização de eventos, cobertura fotográfica e de vídeo das mesmas, foram também aspetos de relevo na atividade ao 

longo do ano. 

O trabalho desenvolvido teve como linhas orientadoras o reforço e dinamização da imagem de marca da Instituição e o 

envolvimento da comunidade na atividade da mesma.  
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2. CARACTERIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO 

O Departamento de Comunicação e Marketing dá resposta à necessidade de trabalhar o elevado fluxo de informação sobre 

a Misericórdia de Vila do Conde disponível nos diferentes canais de comunicação e, por outro lado, trabalha os mesmos 

canais para difundir a informação pelos diversos público-alvo. 

O trabalho destes input´s e output´s são a base da comunicação que vai dar origem a uma Imagem Institucional real, 

credível e de referência. 

Alguns dos elementos responsáveis pela incrementação e reforço de notoriedade da imagem são as campanhas 

publicitárias, a gestão da página web, as publicações periódicas, o email marketing e a realização de parcerias. 

3. ANÁLISE GLOBAL DA INTERVENÇÃO DO DEPARTAMENTO NOS EQUIPAMENTOS COM INTERVENÇÃO DIRETA 

Durante o ano, o Departamento de Comunicação e Marketing distribuiu a sua intervenção pelos vários 

Equipamentos/Serviços da Instituição nomeadamente através de:  

Criação gráfica para cartazes e flyers de divulgação de iniciativas/serviços; desenvolvimento de imagem gráfica 

Institucional; difusão da informação pelos diversos canais de comunicação disponíveis para o efeito; redação de notas de 

imprensa para a comunicação social relativos a eventos e iniciativas da Instituição; gestão de conteúdos e paginação da 

Revista Santa Casa; cobertura fotográfica e de vídeo das atividades e eventos; dinamização de iniciativas temáticas; 

paginação do Jornal Tinta Fresca do CARPD; paginação da Newsletter Qualidade, Higiene e Segurança; realização de 

campanhas promocionais periódicas (Hotel Brazão e Salão de Chá “Sonho Doce”); Apoio logístico na preparação do CIMM; 

4. AÇÕES DESENVOLVIDAS 

Foram desenvolvidas diversas ações ao longo do ano, nomeadamente: 

- Criada uma newsletter digital, associada à página web institucional que permite, compilar notícias, eventos e 

informações para difusão, através de um canal que não influencia o fluxo de emails.  

- Desenvolvida uma página web completamente nova, com layout mais apelativo e estrutura de “fora para dentro”, 

ou seja, para o utilizador que não conhece a estrutura organizacional consiga facilmente identificar os vários 

serviços de que a Instituição dispõe. Para além disso, dispõe de focos de atenção rápida, um banner publicitário, 

calendário de eventos e notícias de acesso rápido, assim como, subscrição de newsletter, 7 idiomas disponíveis, 

formulários de recrutamento e sugestões/reclamações na homepage. A mesma página disponibiliza uma área 

reservada que permite o acesso a fotografias, vídeos, ementas, equipa técnica e outras informações relativas a 

cada Equipamento Social; 

- Criadas camisolas com imagem institucional para os utentes do Centro de Reabilitação Prof. Doutor Jorge 

Azevedo Maia; 

- Concebida nova imagem gráfica da brochura institucional da área da saúde; 

- Relativamente à sinalética de estrada, esta foi melhorada nomeadamente no centro da cidade, pois foram 

colocadas placas de identificação em vários pontos estratégicos conforme solicitado pela Instituição à Câmara 

Municipal de Vila do Conde; 
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- Atualizados alguns folhetos da área da Saúde (especialidades médicas); 

- Criado o layout do folheto informativo do Centro Prof. Doutor Jorge Azevedo Maia e Centro Rainha Dona Leonor. 

- Início dos trabalhos para a criação de uma base de dados de contactos “à medida”. O projeto encontra-se 

desenvolvido e em fase de testes para que possa ser implementado na totalidade. 

- Criada uma página de internet responsiva que permite a adaptação a qualquer dispositivo móvel. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ano 2015 foi um ano em que se percecionou uma melhoria no impacto comunicacional junto dos meios de comunicação 

social e da comunidade em geral, fruto da organização e estratégia levada a cabo pelo departamento. 

Esta intervenção mais direcionada, mostrou-se eficaz e através da mesma foi possível obter um feedback bastante positivo. 

O reforço dos canais de comunicação deu um passo essencial tendo tido um contributo significativo para a imagem 

Institucional, principalmente junto da comunidade, colaboradores e comunicação social. 

 

DEPARTAMENTO DE QUALIDADE, AMBIENTE E SEGURANÇA 

1. INTRODUÇÃO 

O ano de 2015 foi marcado por variadíssimas atividades relevantes em que o Departamento de Qualidade, Ambiente e 

Segurança participou, sendo de destacar, o III Fórum de Segurança no Trabalho, o licenciamento do edificado pela 

Autoridade Nacional de Proteção Civil, assim como a renovação da certificação do Centro de Apoio e Reabilitação para 

Pessoas com Deficiência, bem como o trabalho na área da qualidade desenvolvido de raiz na área da saúde, mais 

especificamente relativo no serviço de internamento e laboratório de análises clínicas. 

2. SERVIÇOS PRESTADOS  

O departamento de QAS no ano de 2015 prestou apoio aos diversos Equipamentos e Serviços da Instituição, em 6 áreas 

específicas de intervenção: Higiene e Limpeza; Ambiente; Segurança no Trabalho; HACCP (Hazard Analysis and Critical 

Control Points); Sistemas de Gestão da Qualidade; Departamento consultivo da comissão de controlo de infeção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Tempo disponibilizado por área de intervenção 
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3. RESULTADOS DOS OBJETIVOS PROPOSTOS 

Os objetivos propostos pelo Departamento da Qualidade no ano de 2015 tiveram como base a linha estratégica da 

Instituição, assim como as orientações estratégicas delineadas pelo próprio departamento. A taxa de alcance dos objetivos 

propostos foi de 88%.  

4. RESULTADOS DAS DINÂMICAS OPERACIONAIS PREVISTAS PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

O Departamento de Qualidade Ambiente e Segurança tem uma atuação abrangente, servindo-se para o efeito de alguns 

serviços de apoio, nomeadamente alguns profissionais específicos, com os quais interage consoante as suas necessidades. 

Esta interação é variável, e está sempre dependente dos trabalhos desenvolvidos no ano em questão. 

Foram desenvolvidas algumas iniciativas, tais como: 

- Auditorias internas às respostas sociais do Centro de Apoio e Reabilitação para Pessoas com Deficiência 

(CARPD), da Casa da Criança e do Centro Social em Macieira (conforme plano de auditorias desenvolvido), tendo 

por base os princípios do referencial Equass Assurance. Todas as auditorias internas previstas foram realizadas 

nos 3 equipamentos sociais. A auditoria externa no CARPD decorreu nos dias 24 e 25 de Fevereiro de 2015. 

- Realizada uma reunião de revisão do sistema conjunta entre responsáveis e gestão de topo para os processos 

transversais. Foram realizadas 3 reuniões individuais para análise de processos chave e respetiva orientação 

estratégica para os Centros de Infância, o CARPD e o Laboratório de Análises Clínicas. Foram revistos um total 

de 47 procedimentos. 

- Revistos 6 inquéritos de avaliação da satisfação e elaborados 3 novos inquéritos. Foram elaborados 35 relatórios 

de avaliação da satisfação, relativos a 842 inquéritos de avaliação da satisfação dos utentes e cuidadores 

informais dos equipamentos sociais, 369 inquéritos relativos a partes interessadas relevantes da Instituição e 2032 

inquéritos da área da saúde. Destes 35 relatórios, resultaram 40 planos de ação, respondidos pelos responsáveis 

pelas medidas propostas. Durante o ano de 2015 as medidas propostas foram transcritas para o controlo anual 

dos planos de ação, sendo periodicamente analisado o estado das ações. 

- Revisto o sistema documental na Unidade Hospitalar, de forma a garantir a uniformização de práticas por todos os 

profissionais, assim como assegurar que todos os registos relevantes são realizados. Elaborados 10 

procedimentos novos, suportados por protocolos e impressos. Foram também adaptados à Unidade Hospitalar os 

procedimentos de cuidados médicos e de enfermagem já existentes e transversais à Instituição, sendo revistos 22 

procedimentos. 

- Analisados os acidentes de trabalho decorrentes durante o ano de 2015 e avaliadas as suas causas. Sempre que 

necessário foram, contactados os colaboradores ou testemunhas para clarificar acidentes. 

- Revistas e comunicadas aos colaboradores as avaliações de risco do seu posto de trabalho. 

- Efetuada consulta aos colaboradores em matéria de segurança no Trabalho em 7 centros/serviços da Instituição, 

sendo que em dois centros a consulta foi realizada em reunião com as comissões de colaboradores. Nos 

restantes esta consulta foi efetuada através de inquérito, com um resultado de satisfação global de 79,7%. Das 

consultas efetuadas resultaram planos de ação com medidas para dar resposta aos aspetos/ situações 

identificados pelos colaboradores. 
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- Realizado o III Fórum de Segurança da Instituição no Centro Social em Macieira, dias 13 e 14 de Maio, no Centro 

Social em Macieira. O Fórum contou com um total de 348 participantes. O tema deste Fórum foi “Stress Menos 

Viva Mais”, pretendendo-se fomentar o bem-estar dos participantes, com momentos de diversão e relaxamento, 

assim como o fortalecimento de laços entre as equipas. Todos os inquiridos consideraram a atividade interessante 

e 99,6% referiram estar globalmente satisfeitos. 

- Desenvolvidas e enviadas as edições 3 e 4 da Newsletter para todos os centros e serviços da Instituição, tendo 

em atenção que todos os setores de atividade tivessem acesso à Newsletter. A Newsletter foi também 

disponibilizada no site da Instituição e enviada por e-mail a todos os colaboradores que permitiram o envio de 

informação institucional para os seus e-mails pessoais 

- Os Planos de Segurança Internos sofreram revisão da sua estrutura, de forma a responder ao preconizado pelos 

diplomas legais alterados e pela ANPC. Foi efetuada revisão ao seu conteúdo, de forma a adaptá-lo a todas as 

alterações sofridas ao longo dos anos nos centros, tendo em atenção as dificuldades sentidas. 

- Foi realizado um simulacro parcial no Centro Social em Macieira e um simulacro geral na Casa da Criança. 

- Adaptada a estrutura de prevenção e manutenção de segurança dos edifícios do CARPD, Centro de Reabilitação 

Prof. Dr. Jorge Azevedo Maia , Centro Social em Macieira e UCCI. 

- Assegurada formação aos colaboradores nas áreas de Higiene e Segurança no Trabalho e Segurança Alimentar. 

- Realizada visita a fornecedor, para atestar da conformidade com os requisitos de segurança Alimentar. 

- Realizadas reestruturações em alguns equipamentos das cozinhas. 

- Participação nas reuniões da comissão e controlo de infeção. 

- Coordenação dos serviços de desinfestação. 

5. CONQUISTAS CONSEGUIDAS  

O ano de 2015 foi um ano de algumas conquistas para o departamento da qualidade, tendo sido elas: 

- Vistoria pela ANPC, com emissão de certificado de autorização de utilização nas condições de segurança do 

edificado do CARPD 

- Renovação do certificado pelo referencial Equass Assurance, no CARPD, com um resultado de auditoria que 

superou largamente as expectativas 

- Dinamização do envolvimento ativo dos serviços/ colaboradores na Newsletter de Qualidade Ambiente e 

Segurança, e impacto da mesma junto da comunidade de colaboradores 

- Arranque dos trabalhos de certificação no referencial ISO 9001: 2015, com compromisso assumido de todos os 

envolvidos e participantes. 

- III Fórum de Segurança, que se destacou neste ano e mais uma vez pelo fortíssimo envolvimento da gestão de 

topo e pela sua dinamização de todos os serviços à participação e envolvimento na concretização do Fórum. De 

destacar o alcance de um elevado número de patrocínios, significativamente marcante no impacto da qualidade 

desta atividade.  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ano de 2015 foi mais um ano ímpar na história deste departamento, sendo o plano previsto para 2015, sobejamente 

superado. 
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Também a boa relação mantida com os vários serviços foi alavanca em todas as áreas de intervenção, aumentando a 

eficiência do trabalho desenvolvido.  

 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO 

1. INTRODUÇÃO 

O Departamento de Nutrição (DN) da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde (SCMVC), carateriza-se por uma 

atuação de apoio aos serviços prestados pela Instituição ao nível social e da saúde, centrando-se na promoção da saúde 

através da alimentação e em capacitar os diferentes públicos-alvo para a adoção de hábitos alimentares e de vida 

saudáveis, assim como potenciar o empoderamento dos utentes para a alimentação saudável e a vigilância da segurança 

alimentar.  

2. SERVIÇOS PRESTADOS  

Em 2015, o trabalho desenvolvido focou-se na continuidade dos serviços prestados, assentando-se em 4 áreas das ciências 

da nutrição: nutrição clinica, nutrição em saúde pública, alimentação coletiva e segurança alimentar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Caraterização do número estimado de refeições previstas por centro(relação almoço, 

jantar e somatório do almoço/jantar por dia em 2014 e 2015). 

 

Nos últimos anos assistiu-se a um crescente aumento do número de refeições servidas face à necessidade sentida em 

garantir a prestação de serviços de alimentação aos utentes e assegurar o acesso a refeições saudáveis, seguras e 

nutricionalmente equilibradas aos diferentes públicos-alvo e diferentes faixas-etárias. A resposta da Instituição tem sido 

ímpar e espelha a missão na qual se rege, ao disponibilizar a todos, refeições adequadas. Assim, em 2015 foram servidas, 

em média, 1548 refeições ao almoço e 680 refeições ao jantar, o que perfaz uma média diária de 2228 refeições (para este 

cálculo não foram consideradas as pequenas refeições servidas aos utentes).  

 

2207 refeições/dia 2228 refeições/dia 
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3. ANÁLISE GLOBAL DA INTERVENÇÃO DO DEPARTAMENTO NOS EQUIPAMENTOS COM INTERVENÇÃO DIRETA 

A avaliação e intervenção nutricional garantiram, em 2015, um adequado diagnóstico nutricional do utente, sempre que 

solicitado pelo gestor de cuidados de saúde, permitindo desenvolver estratégias de intervenção num cuidado integrado e 

com adequação da alimentação como estratégia primária de promoção da saúde.  

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Caracterização global da avaliação (consulta de nutrição) e intervenção nutricional em 2015, por centro. 

 

No geral, verifica-se um maior número de avaliações e intervenções pelo departamento no Lar de Terceira Idade, CARPD e 

Unidade de Cuidados Continuados, fruto de constantes solicitações pelos gestores de cuidados de saúde. A intervenção ao 

nível da infância desenvolveu-se para a adequação da alimentação em casos identificados.  

4. RESULTADOS DOS OBJETIVOS PROPOSTOS 

Dos 96 objetivos definidos nas análises estratégicas foram alcançados 81 objetivos, correspondendo a um alcance de 

84,4%.  

O DN assegurou na totalidade a prestação de serviços de alimentação de qualidade (OE1) em todos os centros e respetivas 

respostas sociais. Quanto à OE2, ou seja, contribuir para a promoção da saúde através da melhoria contínua da 

alimentação e nutrição, esta foi superada em todos os centros certificados e também no Lar de Terceira Idade, pela 

importância do apoio nutricional a esta população. A adequação da atuação do departamento à luz do referencial EQUASS 

ASSURANCE (OE3) existiu nos centros certificados. 

 

 
 
 

Gráfico 3: Caracterização global do alcance dos objetivos estratégicos 

do plano anual de atividades do DN em 2015, por centro e resposta social. 
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5. ESTRATÉGIAS DESENVOLVIDAS DURANTE O ANO PARA A CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE EMPOWERMENT 

O DN apostou e desenvolveu estratégias para contribuir para o ambiente de empowerment desenvolvendo as seguintes 

atividades em 2015 face às condições e características de cada público-alvo e objetivo traçado:  

- Sessões de educação alimentar e ações de sensibilização para a promoção da saúde aos utentes pela 

alimentação; 

- Participação em projetos educativos (“Heróis da fruta” e o “Nutriciência”) - promoção de hábitos alimentares; 

- Aproveitamento das sugestões dadas para o serviço de alimentação a fim de aumentar a satisfação pelo serviço 

prestado e encarando as “reclamações” como oportunidades de melhoria; 

- Iniciativa “Eu escolho um prato” com a participação dos utentes na construção das ementas;  

- Sensibilização constante aos colaboradores (colaboradores da cozinha, ajudantes de lar e equipas técnicas) para 

a necessidade de rigor no cumprimento das orientações dadas, envolvendo-os nas estratégias da intervenção; 

- Elaboração dos planos alimentares e orientações nutricionais atendendo aos gostos, expetativas e necessidades; 

- Intervenção nutricional individualizada como estratégia de empoderamento e promotora da autodeterminação, 

com benefício e promoção da saúde individual; 

- Disponibilização de alternativas nas ementas a fim de o utente ter acesso a alimentos que tolere; 

- Ação de sensibilização - a quantidade de alimentos a ingerir numa refeição principal (dia mundial da alimentação); 

- Sensibilização para o cumprimento das medidas implementadas do plano HACCP com a verificação dos registos 

e esclarecimento face a situações identificadas de práticas menos assertivas; 

- Esclarecimento às famílias e/ou outros significativos sobre os cuidados alimentares a seguir em casa, alta ou 

saída. 

6. IMPACTO DO DEPARTAMENTO NA COMUNIDADE E NA SOCIEDADE EM GERAL 

Na visão do departamento para os serviços/centros, foram desenvolvidas atividades, ações e intervenções que conduziram 

a uma atmosfera “promotora da saúde”. Apesar de existir sempre alguma resistência, principalmente numa perspetiva de 

mudança de hábitos alimentares e de rotina, regista-se uma maior permeabilidade aos cuidados necessários uma vez que 

as pessoas estão mais preocupadas, informadas e motivadas, e assim cumprem as orientações para ter “ganhos” na saúde, 

através da alimentação e nutrição. Salienta-se a necessidade de continuar a manter estas ações de sensibilização como 

veículo disseminador de boas práticas por desencadearem comportamentos e ações assertivas nos utentes e 

colaboradores. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Departamento de Nutrição conseguiu assegurar a prestação de um serviço de alimentação e nutrição assente na 

melhoria contínua e desenvolvimento da atuação e intervenção centrada no utente. Assim, conseguiu sensibilizar, informar, 

formar, atualizar e intervir para o alcance dos objetivos propostos.  
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SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

E INFRAESTRUTURAS 

A nova legislação de concessão dos alvarás de construção civil proíbe claramente as IPSS’s de serem detentoras dos 

mesmos.  

Assim, não foi possível a renovação do alvará de construção civil que a Misericórdia de Vila do Conde detinha desde 1987, 

tendo levado à necessidade de uma reorganização de procedimentos incluindo a dispensa de alguns trabalhos. A equipa de 

pessoal que se manteve na Misericórdia nas artes de eletricidade, carpintaria, serralharia, pintura, pichelaria e construção 

civil passou a dar somente apoio nos trabalhos de conservação, restauração e manutenção, para assegurar o bom 

funcionamento dos equipamentos sociais, de saúde e outras construções, nomeadamente da Igreja da Misericórdia e 

restante património imobiliário da Instituição. 

Estes serviços foram organizados de forma a centralizar a gestão de tarefas e priorizar as intervenções, para uma melhor e 

rápida resposta às solicitações, o que contribuiu para reduzir custos e maximizar a sua produtividade. 

Serviço de Conservação, Manutenção e Reparação de Equipamentos e Infraestruturas 
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SALÃO DE CHÁ 

O Salão de Chá “Sonho Doce” continua a oferecer aos seus clientes uma vasta gama de doçaria conventual, 

confecionada com elevados padrões de qualidade, indo ao encontro dos gostos mais exigentes dos Vilacondenses. 

O volume de vendas em 2015 teve um acréscimo de 5,84% em relação ao ano anterior. 

1. HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

O horário de funcionamento tem-se adaptado às necessidades/procura dos clientes: 

Salão de Chá I 

Segunda a Sexta-feira – das 8h30 às 18h30 | Sábados – das 8h30 às 18h00 | Domingos e Feriados – das 9h00 às 

18h00 

Salão de Chá II 

Segunda a Sábado – das 7h30 às 19h00 | Domingos e Feriados – das 9h00 às 18h30  

2.ESPECIALIDADES  

As especialidades mais procuradas durante o ano 2015 foram: Bolos Conventuais; Folhados de Carne; Folhados de 

Ovos; Travesseiro de Freira; Rolo de Chocolate; Sonhos Recheados; Tartes de Fruta; Pão Doce; Pão de Ló; Bolo 

Rei; Bola de Carne; Bolos de Aniversário, Batizado e Casamento. 

3.INICIATIVAS TEMÁTICAS 

Para além da confecção diária, foram realizadas diversas iniciativas temáticas com vista a diversificar a oferta, pelo 

que foram confecionados cupcakes e bolos temáticos em dias comemorativos, nomeadamente: Dia dos Namorados, 

Carnaval, Dia da Mulher, Dia do Pai, Páscoa, Dia da Mãe, S. João, Dia das Bruxas, Natal e Passagem de Ano. 

A decoração de alguns cupcakes contou com trabalhos realizados pelos utentes dos equipamentos sociais. 

 

A boa doçaria conventual, legado das freiras de Santa Clara, é um prazer raro. 

 

HOTEL BRAZÃO 

Os fatores que tem diferenciado o Hotel Brazão dos restantes, são: 

- Centralidade no coração da zona histórica de Vila do Conde; 

- Hotel instalado num Solar, com brazão e de interesse patrimonial; 

- Boa relação qualidade / preço; 

V. Outros Serviços 
Complementaridade para além da solidariedade e da saúde…fonte de rendimento e criação de emprego. 

Salão de Chá | Hotel Brazão 
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- Boa avaliação por parte dos hospedes no Booking, o que nos tem permitido ter avaliações de satisfação 

acima dos 85% (8,5), tendo recebido mais uma vez o prémio “Booking.com Awards Programme”; 

- Equipa dinâmica, competente e bastante profissional nas várias vertentes da prestação de serviço aos 

nossos hóspedes, privilegiando um atendimento humanizado e de proximidade.  

Dentro da responsabilidade social da empresa, de salientar o número de protocolos celebrados com várias escolas 

– Escola Profissional de Vila do Conde, Escola Afonso Sanches e Escola Rocha Peixoto, proporcionando assim aos 

alunos estágios em contexto de trabalho. 

Igualmente e numa política de desenvolvimento local, temos feito preços especiais a todas as organizações de 

eventos na cidade, sejam de caráter desportivo, cultural, religioso, e naqueles que envolvem o Município de Vila do 

Conde. 

No ano 2015 foi reformulado o site de modo a tornar mais atrativo e dando mais visibilidade às promoções 

realizadas ao longo do ano. 

Foi igualmente melhorado o serviço de internet que continuamos a oferecer a sua utilização aos hóspedes, 

permitindo abranger e satisfazer os vários tipos de clientes (empresa, turismo e lazer). 

A empresa presta serviços de alojamento no ramo hoteleiro, possuindo 28 quartos e 4 suites. 

As principais fontes de divulgação são o seu site, a plataforma de reservas eletrónicas on-line “booking.com” e “My 

Best Hotel”. 

Durante o ano de 2015 foram feitas treze campanhas temáticas ou festivas, nas épocas com menor taxa de 

ocupação e com condições especiais, que ajudaram a atingir a taxa média de ocupação de 54,64%, aumentando 

5% face a 2014.  

ANO TAXA MÉDIA DE OCUPAÇÃO 

2013 40,20 % 

2014 50,15 % 

2015 54,64 % 
 

Dos 54 países de origem dos nossos clientes, Portugal foi o que mais contribuiu, com 51%, de acordo com o quadro 

seguinte: 

PAIS N.º DE HÓSPEDES/ANO PERCENTAGEM 

Portugal 2514 51 % 

Espanha 792 16 % 

Alemanha 313 6 % 

França 272 5,5 % 

Grã-Bretanha 129 2,6 % 

Holanda 105 2,1 % 
 

De referir que pela primeira vez desde que a Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde é detentora do Hotel do 

Brazão se teve um mês com taxa de ocupação superior a 90 % (Agosto 2015). 

No ano de 2015, o total de Prestação de Serviços atingiu o valor de 260.838,97 € correspondendo a um aumento de 

15,5 % em relação a 2014 

Hotel Brazão 
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CENTRO INTERPRETATIVO DE MEMÓRIAS DA MISERICÓRDIA DE VILA DO CONDE 

O projeto do CIMMVC – Centro Interpretativo de Memórias da Misericórdia de Vila do Conde, obra de enorme 

interesse cultural, vem colmatar a necessidade de preservação e exposição do vastíssimo espólio da Instituição e 

alicerça-se na riqueza da sua História. Este projecto destina-se ainda ao arquivo, protecção, estudo e 

promoção/divulgação do património desta Santa Casa junto da comunidade. 

Pretendemos fazer memória da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde, procurando estabelecer a ligação da 

sua história principalmente à comunidade Vila-condense. 

Os trabalhos de requalificação e ampliação do edifício mantendo as fachadas do edifício construído nos finais do 

séc. XIX, de arquitetura moderna, localizado no centro histórico da cidade de Vila do Conde, foram sujeitos a 

concurso público. 

A empreitada de remodelação e ampliação do edifício para a instalação de “Centro Interpretativo de Memórias da 

Misericórdia de Vila do Conde”, foi adjudicada à empresa Construções Corte Recto, Lda, pelo valor de 833.937,88 €. 

Em Novembro de 2013 a Misericórdia de Vila do Conde apresentou uma candidatura ao ON.2 no âmbito da 

Valorização do Espaço Regional – Qualificação dos Serviços Regionais da Cultura e Património, para 

comparticipação deste projecto. 

Em Fevereiro de 2014 recebemos a comunicação da admissibilidade e aceitação da referida candidatura com 

decisão de financiamento favorável. 

Das 101 candidaturas apresentadas ao ON.2 somente 26 foram selecionadas, obtendo uma classificação de mérito 

com pontuação igual ou superior a 3.00. 

A candidatura apresentada pela Misericórdia de Vila do Conde cumpriu todos os requisitos exigidos pelo ON.2, pelo 

que foi uma das selecionadas. 

Os trabalhos da empreitada iniciaram-se em Maio 2014 e terminaram em julho de 2015. 

Durante o ano 2015 foram ainda realizados trabalhos de conservação e restauro do acervo a expor, de conceção e 

produção do mobiliário expositivo e produção de material de divulgação do conteúdo. 

O valor total do investimento realizado foi de 2.063.183,50 €, correspondendo a uma comparticipação FEDER no 

valor de 1.444.653,71€. 

PALACE HOTEL 

O projeto de arquitetura, para reconstruir o edifício com vista a prepará-lo para o turismo/saúde encontra-se em fase 

de desenvolvimento. 

VI. Obras em Curso 
Dar continuidade à nossa missão, dar resposta a novos desafios, estar sempre presentes onde somos necessários 

Centro Interpretativo de Memórias da Misericórdia de Vila do Conde | Palace Hotel 
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INFORMAÇÃO ECONÓMICO FINANCEIRA 

A Mesa Administrativa dando cumprimento ao legal e estatutariamente estabelecido no seu compromisso, presta 

informação económico financeira, referente ao período de 2015, com base nos seguintes instrumentos de gestão: 

- Balanço  

- Demonstração dos Resultados por Naturezas 

- Demonstração das Alterações nos Fundos Patrimoniais 

- Demonstração dos Fluxos de Caixa 

- Anexo 

- Resultados por Valência 

As contas de gerência do ano de 2015 foram auditadas por um Revisor Oficial de Contas. 

O volume de negócios (incluindo a rubrica de subsídio à exploração) em 2015 atingiu 18.251.890,45€. 

Factos relevantes ocorridos após o termo do período 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações 

Financeiras de 31 de dezembro de 2015. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram outros factos 

suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

Data de autorização para emissão das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de dezembro de 2015 foram aprovadas pela Mesa 

Administrativa no dia 10 de março de 2016. 

Informações exigidas por diplomas legais 

A Mesa Administrativa informa que a Instituição não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos 

do Decreto-Lei n.º 534/80, de 7 de novembro. 

Nos termos do artigo 210.º do Código Contributivo, publicado pela Lei n.º 110/2009, de 16 de setembro, a Direção 

informa que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos 

legalmente estipulados. 

Proposta de aplicação do resultado líquido do período  

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde propõe que o Resultado líquido do período  

no valor de 661.332,96€ € seja aplicado em resultados transitados. 

 

VII. Considerações Finais 
“Somos aquilo que fazemos consistentemente…Assim, a excelência não é um ato mas sim um hábito.” Aristóteles 

Informação Económico Financeira 
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A todos, muito obrigado! 

 

Vila do Conde, 10 de março de 2016 

 

 

   O Provedor 
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